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Sede:
Vale de Parra, 8200-427 Guia, Albufeira   Tel.:289 502 151

geral@carrasquinhoefilhos.com

Posto de Vale de Parra Norte:
Vale de Parra, 8200-427 Guia, Albufeira   Tel.:911 014 704

Posto de Vale de Parra Sul:
Vale de Parra, 8200-427 Guia, Albufeira   Tel.:911 015 466

Posto de Tunes:
Estrada das Gateiras, 8365-231, Tunes   Tel.: 911 014 157

Posto CEPSA Alporchinhos:
Tel.: 965 034 538

Vale de Parra, 8200-427 Guia, Albufeira

clientes@carrasquinhoseguros.com

www.pedrocarrasquinho.com

289 591 207

966 870 496

www.carrasquinhoefilhos.com 
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Municipio de Albufeira:                                                       289599500                                  
Bombeiros: 		     289586333/343
Proteção Civil:	    808202274
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SNS - Saúde 24 (nacional):	     808242424
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ALBUFEIRA NÃO 
PRECISA DE SER VENDIDA À FORÇA

RESERVAS:966676617

Em Albufeira, há sinais 
que não surgem de forma 
abrupta, mas que, quando se 
acumulam, revelam um des-
vio claro no rumo de uma 
cidade. Um desses sinais 
está hoje à vista de todos: a 
ocupação excessiva e des-
regulada do espaço público 
por promotores, numa lógi-
ca que ultrapassa o razoável, 
ignora a lei e compromete a 
qualidade do destino.

Importa ser rigoroso na 
linguagem. Não estamos a 
falar de relações públicas 
no sentido clássico, profis-
sional e enquadrado. Esta-
mos a falar de promotores 
cuja atuação, na prática, se 
transformou numa aborda-
gem insistente e muitas ve-
zes invasiva, condicionando 
a liberdade de quem circula. 
O problema não reside na 
função em si, mas na forma 
como esta foi desvirtuada.

Um promotor, devidamen-
te identificado e limitado à 
porta do seu estabelecimen-
to, pode coexistir com a di-
nâmica turística sem gerar 
conflito. O que se observa 
atualmente, porém, é um ce-
nário de descontrolo. A le-
gislação é clara: um pro-
motor por estabelecimento, 
confinado à sua área envol-
vente. Esta regra existe para 
garantir equilíbrio entre ati-
vidade económica e usufru-
to do espaço público. Ainda 
assim, é sistematicamente 
ignorada.

Multiplicam-se os promo-
tores por espaço comercial, 
dispersam-se pelas ruas e 
ocupam pontos estratégicos, 
muitas vezes a dezenas ou 
centenas de metros do local 
que representam. O objeti-
vo é simples: intercetar o vi-
sitante antes que este possa 
decidir livremente. O resul-
tado é igualmente claro: sa-
turação.

E essa saturação tem con-
sequências diretas. Para 
quem visita, a experiência 
deixa de ser fluida e passa 
a ser marcada por interrup-
ções constantes. Caminhar 
torna-se um percurso con-
dicionado por abordagens 
repetidas, que geram des-
conforto e desgaste. Não há 
tempo nem espaço para ob-
servar, escolher ou simples-
mente desfrutar. Há pressão.

Quando a experiência se 
deteriora, o destino perde 
valor. E é aqui que surge a 
principal contradição. Albu-
feira não é um destino que 
precise de ser imposto. Pelo 
contrário, afirma-se há dé-
cadas pela sua capacidade 
de atrair. Possui praias de 
referência, uma oferta hote-
leira consolidada, restaura-
ção de qualidade e uma vida 

noturna reconhecida. O visi-
tante já fez a escolha de es-
tar ali.

Por isso, este modelo 
agressivo não só é desne-
cessário como contraprodu-
cente. Em vez de reforçar a 
atratividade, transmite de-
sorganização e ansiedade 
comercial. Afasta precisa-
mente o tipo de turismo que 
mais valor acrescenta: aque-
le que procura qualidade, 
autenticidade e liberdade. 
Esse visitante não responde 
bem à pressão, rejeita-a.

Há ainda uma dimensão 
estrutural que não pode ser 
ignorada: o espaço público. 
As ruas não são extensões 
privadas de negócio. São 
um bem coletivo. Quando 
são ocupadas de forma abu-
siva para fins comerciais, 
está-se a comprometer um 
princípio fundamental de 
convivência urbana.

A ausência de fiscalização 
eficaz agrava o problema. A 
lei existe, mas sem aplica-
ção consistente torna-se ir-
relevante. O incumprimen-
to generalizado, sem conse-
quências visíveis, normaliza 
o desvio. E quando o desvio 
se torna norma, o problema 
deixa de ser pontual para ser 
estrutural.

Mais preocupante ainda é 
a mentalidade que sustenta 
esta prática. A ideia de que 
tudo é permitido em nome 
do lucro imediato revela 
uma visão curta e redutora. 
Uma cidade não é um ne-
gócio de curto prazo; é um 
ecossistema que depende de 
reputação, equilíbrio e visão 
estratégica.

A médio prazo, os efei-
tos são inevitáveis: visitan-
tes menos satisfeitos, ava-
liações mais negativas, me-
nor taxa de retorno e, conse-
quentemente, perda de valor 
económico. Não existe tu-
rismo sustentável sem qua-
lidade, e não há qualidade 
num ambiente onde o visi-
tante se sente pressionado.

O caminho é claro e não 
exige inovação, apenas exe-
cução. Cumprimento rigo-
roso da legislação: um pro-
motor por estabelecimento, 
limitado ao espaço autoriza-
do. Fiscalização ativa, con-
sistente e visível. E, acima 
de tudo, uma mudança de 
mentalidade: compreender 
que o cliente não é um alvo 
a capturar, mas alguém a 
conquistar pela experiência.

Albufeira já provou que 
sabe atrair. O desafio agora 
é preservar esse capital e ga-
rantir que a experiência ofe-
recida está à altura da sua 
reputação. Porque a quali-
dade de um destino não se 
impõe, cultiva-se.

O Notícias de Albufeira 
vem, por este meio, reco-
nhecer e corrigir um lap-
so ocorrido na cobertu-
ra jornalística relativa ao 
Campeonato Nacional de 
Triatlo Supersprint, reali-
zado no passado dia 15 de 
março, em Albufeira.

Na notícia anteriormen-
te publicada, não foi de-
vidamente destacada a 
intervenção fundamen-
tal do Futebol Clube das 
Ferreiras na organização 
do evento. Importa escla-
recer que este clube teve 
um papel central e deter-
minante na concretiza-
ção da prova, sendo res-
ponsável por grande parte 
da logística, definição de 
percursos e operacionali-
dade global da competi-
ção, em articulação com 
as restantes entidades en-
volvidas.

Trata-se de uma omis-
são que não reflete o re-
conhecimento que é devi-
do ao trabalho desenvol-
vido pelo clube e pelos 
seus dirigentes e volun-
tários, cujo contributo foi 
essencial para o sucesso 
da iniciativa. A exigência 
organizativa de uma pro-
va desta natureza requer 
um elevado nível de pla-
neamento, coordenação 

e execução, responsabi-
lidades que foram assu-
midas com competência 
pelo Futebol Clube das 
Ferreiras.

Nesse sentido, o diretor 
do Notícias de Albufei-
ra, Nuno Machado, apre-
senta um pedido formal 
de desculpas ao presiden-
te do clube, António Co-
laço, pelo lapso verifica-
do. Este reconhecimento 
é extensível a toda a es-
trutura do clube, que con-
tribuiu de forma decisiva 
para a qualidade e êxito 
do evento.

O Notícias de Albufei-
ra reafirma o seu com-
promisso com o rigor, a 
verdade e a valorização 
de todas as entidades que 
contribuem para o desen-
volvimento desportivo 
do concelho. A correção 
agora efetuada preten-
de repor a devida justiça 
e assegurar que o mérito 
organizativo seja correta-
mente atribuído.

Lamentamos o sucedi-
do e reiteramos o nos-
so respeito pelo trabalho 
desenvolvido pelo Fute-
bol Clube das Ferreiras, 
peça fundamental na afir-
mação de Albufeira como 
destino de excelência 
para eventos desportivos.

ERRATAERRATA
O Notícias de Albufeira reconhece um 

lapso na notícia sobre o Triatlo Supers-
print em Albufeira, ao não mencionar o 
papel central do Futebol Clube das Fer-
reiras na organização. O diretor Nuno 
Machado apresenta um pedido de des-
culpas ao presidente António Colaço e à 
equipa do clube, destacando o contribu-
to essencial para o sucesso da prova e 
corrigindo a informação.
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GERSON BALDÉ FAZ HISTÓRIA E COLOCA PORTUGAL GERSON BALDÉ FAZ HISTÓRIA E COLOCA PORTUGAL 
NO TOPO DO MUNDO NO SALTO EM CUMPRIMENTONO TOPO DO MUNDO NO SALTO EM CUMPRIMENTO

Gerson Baldé conquis-
tou o título mundial in-
door no salto em com-
primento e entrou para 
a história do atletismo 
português. O atleta natu-
ral de Albufeira venceu a 
final do Campeonato do 
Mundo de pista curta de 
2026, em Torun, na Po-
lónia, graças a um salto 
de 8,46 metros no sexto 
e último ensaio. A marca 
valeu-lhe a medalha de 
ouro, novo recorde na-
cional e a melhor marca 
mundial da temporada.  

A vitória confirmou a 
evolução consistente do 
albufeirense, que já ti-
nha estado em destaque 
nos Europeus de pista 
curta, onde terminou no 
quarto lugar. Baldé de-
monstrou enorme capa-
cidade competitiva ao 
superar os principais fa-
voritos no momento de-
cisivo.

Além do feito indivi-
dual, esta conquista re-
presenta também um im-
portante impulso para o 
atletismo português, 
mostrando que Portugal 
continua a afirmar-se 
nas grandes competições 
internacionais. Aos 26 
anos, Gerson Baldé sur-
ge agora como uma das 
principais figuras nacio-
nais do desporto. 

Gerson Baldé entrou de-
finitivamente para a his-
tória do atletismo portu-
guês ao conquistar o títu-
lo mundial de pista curta 
no salto em comprimento, 
numa prestação memorá-
vel que colocou Portugal 
no lugar mais alto do pó-
dio internacional. O atle-
ta natural de Albufeira al-
cançou a medalha de ouro 
no Campeonato do Mun-
do Indoor de 2026, dis-
putado em Torun, na Po-
lónia, ao registar a marca 
de 8,46 metros no sexto e 
último ensaio da final. O 
salto valeu-lhe não só a 
vitória, como também um 
novo recorde nacional e a 
melhor marca mundial da 
temporada.  ￼

A conquista represen-
ta um momento histórico 

para o desporto português 
e confirma a ascensão de 
Gerson Baldé entre a eli-

te mundial da modalida-
de. Até ao derradeiro sal-
to, o albufeirense encon-

trava-se fora das posições 
de medalha, numa final 
extremamente competiti-

va e equilibrada. No en-
tanto, demonstrando san-
gue-frio, concentração e 
enorme capacidade men-
tal, respondeu no momen-
to decisivo com a melhor 
tentativa da carreira, ultra-
passando os principais ad-
versários e surpreendendo 
os favoritos ao título.  ￼

Natural de Albufeira, 
Baldé tem vindo a crescer 
de forma consistente nas 
últimas temporadas. Antes 
de se afirmar no salto em 
comprimento, destacou-se 
também no salto em altu-
ra, disciplina onde con-
quistou títulos nacionais e 
mostrou desde cedo gran-
de capacidade atlética. A 
versatilidade física e téc-
nica permitiu-lhe evoluir 
para o comprimento, es-
pecialidade onde encon-
trou a sua maior afirmação 
competitiva.

Nos últimos anos, o atle-
ta português vinha já a de-
monstrar sinais claros de 
progresso. Em 2025, con-
seguiu qualificar-se dire-
tamente para a final dos 
Campeonatos da Europa 
de pista curta em Apel-
doorn, nos Países Baixos, 
após um salto de 8,11 me-
tros na fase de qualifica-
ção. Na final terminou 
num meritório quarto lu-
gar, ficando muito perto 
do pódio europeu e con-
firmando que tinha con-
dições para discutir meda-
lhas ao mais alto nível.

Poucos meses depois, a 
evolução tornou-se ain-
da mais evidente. Já em 
2026, Baldé apresentou-
-se num nível competitivo 
superior e levou essa con-
fiança para o Mundial In-
door. Durante toda a com-
petição manteve-se entre 
os melhores, mas reservou 
o momento mais impor-
tante para o final. Quan-
do tudo parecia encami-
nhado para uma classifica-
ção honrosa, o atleta por-
tuguês conseguiu superar-
-se e produzir um salto ex-
traordinário que lhe garan-
tiu o ouro.

A marca de 8,46 metros 
assume especial relevân-
cia por vários motivos. 
Além de representar um 

novo máximo nacional, 
coloca Gerson Baldé entre 
os grandes nomes da disci-
plina a nível internacional 
e abre perspetivas muito 
positivas para as próximas 
grandes competições, no-
meadamente Campeona-
tos da Europa ao ar livre, 
Mundiais e Jogos Olímpi-
cos. Mais do que um re-
sultado isolado, o título 
mundial pode representar 
a consolidação de um atle-
ta português no topo da 
modalidade durante vários 
anos.

O triunfo de Baldé é 
igualmente importante 
para o atletismo nacional, 
que continua a revelar ta-
lento em diferentes disci-
plinas. Portugal tem cons-
truído uma reputação sóli-
da em meio-fundo, marcha 
e lançamentos, mas esta 
medalha de ouro no salto 
em comprimento demons-
tra também a capacidade 
nacional nas provas técni-
cas e explosivas.

Para os jovens atletas 
portugueses, o percurso de 
Gerson Baldé torna-se um 
exemplo claro de perseve-
rança, evolução e trabalho 
continuado. O algarvio não 
surgiu de forma repentina. 
O seu crescimento foi sus-
tentado por anos de treino, 
aprendizagem competitiva 
e melhoria constante até al-
cançar o auge mundial.

A conquista em Torun fi-
cará certamente marcada 
como um dos grandes mo-
mentos recentes do atle-
tismo português. Num ce-
nário de elevada exigên-
cia, perante os melhores 
do mundo, Gerson Baldé 
respondeu com coragem 
e talento, assinando uma 
noite inesquecível para si, 
para Portugal e para todos 
os que acompanham o des-
porto nacional.

Com apenas 26 anos, e 
agora campeão do mun-
do, o futuro apresenta-se 
promissor. Depois de al-
cançar o topo mundial em 
pista curta, o próximo de-
safio será confirmar esse 
estatuto também ao ar li-
vre e continuar a elevar o 
nome de Portugal nas gran-
des arenas internacionais. 
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Descubra o café de todo o mundo

CAFÉ DE ESPECIALIDADE
BECO DO SOL, STA.EULALIA, ALBUFEIRA, 8200-269 - www.al-gharb.coffee

09H00 - 16H00 TODOS OS DIAS

Descubra o café d

CAFÉ DE ESP
BECO DO SOL, STA.EULALIA, ALBUFEIRA, 8200-269 - www.al-gharb.coffee

09H00 - 16H00

ddde todo o mundo

PPPECIALIDADE
BECO DO SOL, STA.EULALIA, ALBUFEIRA, 8200-269 - www.al-gharb.coffeeBECO DO SOL, STA.EULALIA, ALBUFEIRA, 8200-269 - www.al-gharb.coffeeBECO DO SOL, STA.EULALIA, ALBUFEIRA, 8200-269 - www.al-gharb.coffee

000 TODOS OS DIAS

A cidade de Albufeira 
recebeu, entre 2 e 4 de 
abril, a primeira edi-
ção do Albufeira Ra-
dical, um evento dedi-
cado à juventude, cul-
tura urbana e despor-
to. Realizado na Praia 
dos Pescadores, o fes-
tival contou com mais 
de 100 mil visitantes 
ao longo de três dias, 
com entrada gratui-
ta. O cartaz musical 
incluiu Van Zee, Plu-
tónio e Vizinhos. Or-
ganizado pelo municí-
pio, o evento destacou-
-se pelo impacto posi-
tivo na economia local 
e integrou o progra-
ma Albufeira Cidade 
Europeia do Despor-
to 2026, afirmando-se 
como nova aposta es-
tratégica para a época 
da Páscoa.

A Praia dos Pescado-
res transformou-se, en-
tre os dias 2 e 4 de abril, 
no epicentro da cultu-
ra urbana, juventude e 
desporto com a realiza-
ção da primeira edição 
do Albufeira Radical. 
O evento, integrado no 
programa de Albufei-
ra Cidade Europeia do 
Desporto 2026, superou 
as expetativas ao reunir 
mais de 100 mil visitan-
tes ao longo de três dias 
de intensa programação, 
marcada por concertos, 
performances e ativida-
des desportivas abertas 
ao público.
Com entrada livre, o 

festival destacou-se não 
só pela forte adesão, 
mas também pelo im-
pacto positivo na econo-
mia local, numa altura 
estratégica como as fé-
rias da Páscoa. Restau-
rantes, hotéis e comér-
cio beneficiaram de um 
fluxo significativo de 
visitantes, contribuindo 
para atenuar a sazona-
lidade que caracteriza a 
região.
A programação arran-

cou no dia 2 de abril 
com um ambiente de 
grande expetativa. O 
warm-up ficou a car-
go de ATJ, que trou-

xe energia ao início da 
noite com uma atuação 
ao vivo que preparou o 
público para o primei-
ro grande concerto do 
evento. Mais tarde, Van 
Zee subiu ao palco prin-
cipal e protagonizou um 
espetáculo muito parti-
cipado, marcando o ar-
ranque oficial do festi-
val com casa cheia na 
Praia dos Pescadores.
No dia seguinte, 3 de 

abril, o evento mante-
ve o ritmo elevado com 
uma programação diver-
sificada desde o início. 
A abertura ficou a cargo 
de um momento dedica-
do à dança, com atua-
ções inspiradas no soul, 
que envolveram o públi-
co e deram início a mais 
uma jornada de celebra-
ção cultural. Seguiu-se a 
atuação de Reflect, que 
apresentou uma perfor-
mance energética e bem 
recebida pelos presen-
tes. O ponto alto da noi-
te chegou com o concer-
to de Plutónio, um dos 
nomes mais sonantes do 
cartaz, que atraiu milha-
res de fãs e confirmou 
o sucesso do evento em 
termos de adesão e am-
biente.
O terceiro e último dia, 

4 de abril, voltou a reu-
nir multidões na zona 
baixa de Albufeira. A 
programação começou 
com um showcase da 
Emotions Dance Acade-
my, que trouxe ao palco 
uma exibição dinâmica 
e envolvente, demons-
trando o talento emer-
gente na área da dança. 
Seguiu-se a atuação de 
Dom Louis, conhecido 
como “o homem da mú-
sica no bairro”, que pro-
tagonizou um momento 
especial ao partilhar o 
palco com vários convi-
dados, criando uma at-
mosfera de proximidade 
e celebração coletiva.
O encerramento ficou a 

cargo dos Vizinhos, que 
assumiram o concerto 
principal da última noi-
te e garantiram um final 
em grande, com milha-
res de pessoas a acom-
panhar o espetáculo até 

ao último momento.
Paralelamente à pro-

gramação musical, o Al-
bufeira Radical apresen-
tou um vasto conjunto 
de atividades desporti-
vas e culturais, dispo-

níveis diariamente entre 
as 10h30 e as 18h30. Ao 
longo dos três dias, re-
sidentes e visitantes ti-
veram oportunidade de 
experimentar e assistir a 
modalidades como ska-
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te, BMX, inline, trotine-
te, escalada, surf, caia-
que e parkour, entre ou-
tras. As atividades fo-
ram pensadas para di-
ferentes idades, promo-
vendo a participação 
das famílias e incenti-
vando estilos de vida 
ativos.
Um dos momentos 

mais emblemáticos do 
evento foi a travessia 
de uma corda a cerca 
de 50 metros de altu-
ra, instalada entre a es-
cada rolante e um edi-
fício da zona. Este mo-
mento simbólico, com 
a bandeira a atravessar 
o espaço aéreo, marcou 
o arranque do Albufeira 
Radical e captou a aten-
ção de centenas de es-

petadores, tornando-se 
uma das imagens mais 
marcantes desta primei-
ra edição.
O evento foi organiza-

do pela Câmara Muni-
cipal de Albufeira, em 
parceria com a Junta de 
Freguesia de Albufeira 
e Olhos de Água e, evi-
denciando uma forte ar-
ticulação institucional 
na criação de uma ini-
ciativa inovadora para o 
concelho.
O presidente da Câma-

ra Municipal, Rui Cris-
tina, fez um balanço ex-
tremamente positivo da 
estreia do festival, su-
blinhando a importân-
cia do evento para a di-
namização económica 
e social do município. 

O autarca destacou que 
“numa altura estratégi-
ca como a Páscoa, con-
seguimos trazer milha-
res de pessoas à cida-
de, dinamizando de for-
ma muito significativa a 
atividade económica e 
contribuindo para redu-
zir os efeitos da sazona-
lidade”.
A forte adesão do pú-

blico, aliada à diversi-
dade da programação, 
confirma o potencial do 
Albufeira Radical como 
um evento de referência 
no calendário local. A 
combinação entre mú-
sica, desporto e cultura 
urbana revelou-se uma 
aposta acertada, capaz 
de atrair públicos distin-

tos e de reforçar a ima-
gem de Albufeira como 
um destino moderno, 
dinâmico e inclusivo.
A estreia do Albufei-

ra Radical deixa, as-
sim, indicadores cla-
ros de continuidade. 
Com uma primeira 
edição marcada pelo 
sucesso organizativo, 
elevada participação 
e forte impacto me-
diático, o evento po-
siciona-se como uma 
iniciativa a consolidar 
nos próximos anos, 
contribuindo para a 
valorização do terri-
tório e para a afirma-
ção de Albufeira como 
palco privilegiado de 
grandes eventos.
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ALBUFEIRA CUP REÚNE CENTENAS ALBUFEIRA CUP REÚNE CENTENAS 

DE JOVENS NUMA CELEBRAÇÃO DE JOVENS NUMA CELEBRAÇÃO 
DO FUTEBOL DE FORMAÇÃODO FUTEBOL DE FORMAÇÃO

A segunda edição do 
Albufeira Cup confir-
mou o crescimento do 
torneio, reunindo mais 
de 850 jovens atletas, 
cerca de 120 treinado-
res e mais de 60 equi-
pas, entre os dias 1 e 4 
de abril. A competição, 
integrada no progra-
ma Albufeira Cidade 
Europeia do Desporto 
2026, decorreu em dois 
palcos desportivos do 
concelho e contou com 
clubes de âmbito regio-
nal, nacional e inter-
nacional. Ao longo de 
quatro dias, viveram-se 
jogos intensos marca-
dos pelo fair play e pelo 
convívio entre atletas. 
O evento constituiu 
uma importante opor-
tunidade para jovens 
jogadores contactarem 
com diferentes reali-
dades competitivas. O 
balanço final foi extre-
mamente positivo, evi-
denciando a capacida-
de organizativa local e 
reforçando a aposta no 
futebol de formação.

A segunda edição do 
Albufeira Cup voltou 
a afirmar-se como um 
dos principais torneios 
de futebol de formação 
da região, reunindo cen-
tenas de jovens atletas 
num ambiente de com-
petição, convívio e de-
senvolvimento desporti-

vo. Ao longo de quatro 
dias, entre 1 e 4 de abril, 
os relvados do concelho 
receberam cerca de 850 
jogadores, distribuídos 
por mais de 60 equipas, 
acompanhadas por apro-
ximadamente 120 treina-
dores.
Organizado pelo Imor-

tal Desportivo Clube, 
com o apoio da Câmara 
Municipal de Albufeira, 
o torneio integrou a pro-
gramação oficial de Al-
bufeira Cidade Europeia 
do Desporto 2026, refor-
çando a aposta do mu-
nicípio na promoção da 
atividade física e no de-
senvolvimento do des-
porto jovem.
A competição decor-

reu no Estádio Munici-
pal Fernando Barata e no 
Campo Sintético da Pal-
meira, dois palcos que 
acolheram dezenas de 

jogos ao longo dos qua-
tro dias. 
Em campo estive-

ram equipas de diferen-
tes pontos do país, bem 

como formações inter-
nacionais com a partici-
pação de clubes estran-
geiros, o que contribuiu 
para elevar o nível com-

petitivo da prova.
Mais do que os resul-

tados, o Albufeira Cup 
destacou-se pelo am-
biente vivido dentro e 
fora das quatro linhas. 
O espírito de fair play e 
o desportivismo foram 
notas dominantes, refle-
tindo os valores que es-
tão na base do futebol 
de formação. Para mui-
tos dos jovens partici-
pantes, esta foi também 
uma oportunidade única 
de partilhar experiências 
com atletas de outras re-
giões e culturas, promo-
vendo o intercâmbio e a 

aprendizagem.
A cerimónia de entre-

ga de prémios contou 
com a presença do vi-
ce-presidente da Câma-
ra Municipal de Albu-
feira, Jorge Carmo, que 
sublinhou a importân-
cia de iniciativas deste 
género no crescimento 
sustentado do despor-
to e a presença do pre-
sidente da Junta de Fre-
guesia de Albufeira e 
Olhos de Água, Cláudio 
Marujo. O autarca des-
tacou o comportamen-
to exemplar das equipas 
ao longo da competição, 
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enaltecendo o respeito, 
a dedicação e o espírito 
competitivo demonstra-
do pelos jovens atletas.
Do ponto de vista des-

portivo, o torneio apre-
sentou um elevado nível 
competitivo em todos os 

escalões. 
Nos Traquinas A, o 

UFC Moitense con-
quistou a fase ouro, en-
quanto o Imortal DC 
venceu a fase prata e o 
CDR Quarteirense a fase 
bronze. Já nos Traquinas 

B, o CD Feirense domi-
nou a fase ouro, confir-
mando a consistência do 
clube neste escalão.
Nos Benjamins A, o 

SC Farense destacou-se 
ao vencer a fase platina, 
num escalão particular-

mente equilibrado. 
A fase ouro foi con-

quistada pelo SR 1.º de 
Janeiro, enquanto o Guia 
FC venceu a fase prata 
e o Estrela de S. André 
a fase bronze. Nos Ben-
jamins B, o Imortal DC 

garantiu o primeiro lugar 
na fase ouro, com o CD 
Almodôvar a triunfar na 
fase prata e o Louletano 
DC na fase bronze.
No escalão de Infan-

tis Sub-13, o FC Ferrei-
ras venceu a fase ouro, 
seguido do JC Aljezu-
rense, enquanto o Por-
timonense SC conquis-
tou a fase prata e o DFK 
Champions, da Bulgá-
ria, destacou-se na fase 
bronze.
Apesar da importância 

dos resultados, o verda-
deiro sucesso do Albu-
feira Cup mediu-se pela 
experiência proporcio-
nada aos jovens atletas. 
A competição permi-

tiu não só testar com-
petências técnicas e tá-
ticas, mas também de-
senvolver valores essen-
ciais como o trabalho em 
equipa, o respeito pelo 

adversário e a superação 
individual.
O balanço final da or-

ganização é claramente 
positivo. A adesão signi-
ficativa de equipas e par-
ticipantes, aliada à quali-
dade das infraestruturas 
e à organização do even-
to, consolidam o Albu-
feira Cup como uma re-
ferência no panorama do 
futebol de formação.
Com esta segunda edi-

ção, Albufeira volta a de-
monstrar a sua capacida-
de para acolher eventos 
desportivos de dimen-
são relevante, reforçan-
do o seu posicionamen-
to como destino privi-
legiado para o despor-
to jovem. A continuida-
de e crescimento do tor-
neio parecem assegura-
dos, num projeto que alia 
competição, formação e 
promoção do território.



Notícias de AlbufeiraMaio 20268
A LAGOSTEIRA A LAGOSTEIRA 

41 ANOS DE EXCELÊNCIA QUE 41 ANOS DE EXCELÊNCIA QUE 
MARCAM O ALGARVEMARCAM O ALGARVE

O restaurante A Lagos-
teira celebrou 41 anos de 
atividade no passado dia 
1 de abril, consolidando-
-se como uma referência 
da gastronomia algar-
via. Sob a liderança do 
Bernardino e do Paulo, 
o espaço mantém uma 
oferta que vai de pratos 
simples a sofisticadas es-
pecialidades de maris-
co. A celebração contou 
com a presença de Jorge 
Carmo, Vice-Presidente 
da Câmara de Albufeira, 
que destacou a impor-
tância do restaurante 
para a região. Ao longo 
de décadas, A Lagosteira 
tem conquistado clientes 
pela qualidade, tradição 
e consistência, afirman-
do-se como um símbolo 
da restauração local. 

No passado dia 1 de 
abril, o restaurante A La-
gosteira assinalou um 
marco notável na sua his-
tória: 41 anos de portas 
abertas, dedicados a ser-
vir o melhor da gastro-
nomia algarvia. Mais do 
que um simples espaço de 
restauração, A Lagostei-
ra tornou-se, ao longo de 
mais de quatro décadas, 
uma referência incontor-
nável para quem procura 
autenticidade, qualidade e 
tradição à mesa.

Desde a sua fundação, 
o restaurante tem manti-
do um compromisso fir-
me com os sabores genuí-
nos do Algarve. A emen-
ta reflete essa dedicação, 
oferecendo desde opções 
mais simples, como uma 
saborosa Ameija à Bulhão 
Pato de entrada, até pra-
tos mais elaborados, onde 
o marisco fresco assume 
o papel principal. Cada 
prato é preparado com ri-
gor, respeitando as recei-
tas tradicionais, mas tam-
bém incorporando a expe-

riência acumulada ao lon-
go dos anos.

No coração deste percur-
so de sucesso está o Ber-
nardino, figura central na 
identidade gastronómica 
do restaurante. Com um 
profundo conhecimento 
da cozinha regional e uma 
paixão evidente pela arte 
culinária, tem sido o prin-
cipal responsável por ga-
rantir a consistência e a 
excelência dos pratos ser-
vidos. Ao seu lado, o fi-
lho Paulo assegura a con-
tinuidade do projeto fami-
liar, trazendo uma aborda-
gem complementar e con-
tribuindo para a evolução 
do restaurante sem perder 
a sua essência.

A celebração deste 41.º 
aniversário contou com 
a presença de várias per-
sonalidades, destacando-
-se Jorge Carmo, Vice-
-Presidente da Câmara de 
Albufeira. Durante a oca-
sião, o autarca fez ques-
tão de elogiar o percurso 
do restaurante, sublinhan-
do a sua importância para 
a promoção da gastrono-
mia local e para a dina-
mização da economia da 
região. As suas palavras 
refletiram o reconheci-
mento institucional pelo 
trabalho desenvolvido ao 
longo dos anos.

Mais do que uma come-
moração, este aniversário 
foi também um momento 
de reflexão sobre o cami-
nho percorrido e os desa-
fios superados. Num setor 
exigente e em constan-
te transformação, A La-
gosteira conseguiu afir-
mar-se pela qualidade do 
serviço, pela frescura dos 
produtos e pela dedicação 
da sua equipa. A fideli-
zação de clientes ao lon-
go de gerações é, talvez, o 
maior testemunho do su-
cesso alcançado.

O ambiente acolhe-

dor do restaurante, alia-
do à atenção ao detalhe 
no atendimento, contri-
bui para uma experiên-
cia completa que vai além 
da refeição. Cada visita 
transforma-se num mo-
mento especial, onde tra-
dição e hospitalidade se 
encontram.

Ao celebrar 41 anos de 

atividade, A Lagosteira 
reafirma o seu compro-
misso com a excelência e 
com a valorização da gas-
tronomia algarvia. Com 
uma base sólida e uma 
equipa dedicada, o futuro 
apresenta-se promissor, 
garantindo que este lega-
do continuará a ser apre-
ciado por muitos anos.
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”ALBUFEIRA EM MOVIMENTO” ”ALBUFEIRA EM MOVIMENTO” 
ASSINALA DIA MUNDIAL DA ASSINALA DIA MUNDIAL DA 

ATIVIDADE FÍSICAATIVIDADE FÍSICA

O município de Albu-
feira assinalou o Dia 
Mundial da Ativida-
de Física com o evento 
“Albufeira em Movi-
mento”, reunindo par-
ticipantes de todas as 
idades numa manhã 
dedicada ao exercício 
e ao convívio. A inicia-
tiva incluiu caminha-
da, corrida, aulas de fi-
tness, atividades infan-
tis, escalada, rastreios 
de saúde e promoção de 
alimentação saudável. 
O objetivo foi incenti-
var hábitos de vida ati-
va, combater o seden-
tarismo e reforçar a li-
gação entre gerações. A 
forte adesão da comu-
nidade destacou o su-
cesso da iniciativa, que 
reafirma o compromis-
so do município com 
a promoção da saúde, 
bem-estar e qualidade 
de vida da população.

O município de Al-
bufeira assinalou o Dia 
Mundial da Atividade 
Física, celebrado a 6 de 
abril, com a realização 
do evento “Albufeira em 
Movimento”, uma inicia-
tiva que mobilizou a co-
munidade local em tor-
no da promoção de esti-

los de vida saudáveis e 
do combate ao sedenta-
rismo.

A proposta reuniu parti-
cipantes de todas as ida-
des numa manhã de sá-
bado marcada pela ener-
gia, convívio e diversida-
de de atividades. O pro-
grama incluiu uma ca-
minhada ou corrida com 
cerca de seis quilóme-
tros, aulas de fitness ao 
ar livre, uma zona infan-
til equipada com insuflá-
veis e jogos, bem como 
experiências desportivas 
como parede de escalada 
e desafios de superação 
pessoal.

Além da componente 
física, o evento integrou 
também uma vertente de 
sensibilização para a saú-
de. Foram disponibiliza-
dos rastreios, incluindo 
medição da pressão ar-
terial, e criados espaços 
dedicados à promoção da 
alimentação equilibrada. 
A presença de atividades 
ligadas à bicicleta refor-
çou a aposta na mobili-
dade ativa e sustentável.

A iniciativa teve como 
principal objetivo incen-
tivar a prática regular de 
exercício físico e alertar 
para os riscos associados 
ao sedentarismo, promo-
vendo simultaneamen-
te o bem-estar físico e 
mental. Outro dos eixos 
centrais foi o reforço do 
convívio intergeracional, 
proporcionando momen-
tos de partilha entre fa-
mílias, jovens e seniores 
da comunidade albufei-
rense.

Segundo o vice-presi-
dente da autarquia, este 
tipo de iniciativas assu-
me um papel estratégico 
na construção de uma co-
munidade mais saudável 
e participativa. O respon-
sável destacou a impor-
tância de criar oportuni-
dades acessíveis para que 
a população adote hábi-
tos de vida ativos, subli-
nhando que o exercício 
físico deve ser encarado 
como parte integrante do 
quotidiano.

O ambiente vivido ao 
longo da manhã foi de 

entusiasmo e forte ade-
são, refletindo o interes-
se crescente da popu-
lação por atividades ao 
ar livre e por iniciativas 
que promovem a saúde. 
Para muitos participan-
tes, “Albufeira em Mo-
vimento” representou 
não apenas um momen-
to de prática desportiva, 
mas também uma opor-
tunidade de socialização 
e lazer em família.

A autarquia reforça, as-
sim, o seu compromis-
so em continuar a inves-
tir em políticas e eventos 
que promovam a quali-
dade de vida, reconhe-
cendo que a atividade fí-
sica desempenha um pa-
pel fundamental na pre-
venção de doenças e na 
melhoria do bem-estar 
geral.

Com esta iniciativa, Al-
bufeira voltou a afirmar-
-se como um município 
ativo e atento às necessi-
dades da sua população, 
celebrando o movimento 
como elemento essencial 
de uma vida saudável.
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ALBUFEIRA BRINDOU AO VINHOALBUFEIRA BRINDOU AO VINHO
Durante três dias, Al-

bufeira recebeu cer-
ca de sete mil visitantes 
na 15.ª Grande Mostra 
de Vinhos de Portugal, 
realizada no EMA - Es-
paço Multiusos de Al-
bufeira. O certame reu-
niu perto de uma cente-
na de produtores de vá-
rias regiões do país, que 
apresentaram centenas 
de referências vínicas, 
entre pequenas produ-
ções e rótulos exclusi-
vos. A iniciativa confir-
mou a crescente capa-
cidade do Algarve para 
acolher eventos nacio-
nais ligados à gastrono-
mia e ao enoturismo. O 
presidente da Câmara, 
Rui Cristina, sublinhou 
a importância económi-
ca e cultural do setor vi-
tivinícola, enquanto o 
evento voltou também 
a destacar a qualidade 
dos vinhos portugueses. 

Durante três dias, Al-
bufeira trocou o habitual 
protagonismo balnear 
pelo aroma das castas na-
cionais, pela conversa em 
torno das colheitas e pelo 
movimento contínuo de 
apreciadores vindos de 
vários pontos do país. A 
15.ª Grande Mostra de Vi-
nhos de Portugal, realiza-
da entre 17 e 19 de abril 
no Espaço Multiusos de 
Albufeira, encerrou com 
um balanço expressivo: 
cerca de sete mil visitan-
tes passaram pelo recinto, 
confirmando a dimensão 
crescente de um evento já 
consolidado no calendário 
vínico nacional.

Num concelho mais fre-
quentemente associado 
ao turismo de sol e mar, a 
mostra voltou a demons-
trar que o Algarve procura 
diversificar a sua oferta e 
afirmar-se também como 
destino de experiências 
gastronómicas e culturais. 
Ao longo de três dias, per-
to de uma centena de pro-
dutores apresentou cente-
nas de referências prove-
nientes de diferentes re-

giões vitivinícolas portu-
guesas, num retrato alar-
gado da diversidade e vi-
talidade do setor.

Entre bancas de pro-
va, conversas técnicas e 
curiosidade de consumi-
dores ocasionais, cruza-
ram-se pequenos produ-
tores com projetos fami-
liares, casas históricas 

e grandes adegas nacio-
nais. A organização privi-
legiou, uma vez mais, vi-
nhos menos presentes nos 
circuitos de grande distri-
buição, apostando em edi-
ções limitadas, colheitas 
especiais e produções de 
menor escala. Para mui-
tos visitantes, este contac-
to direto com produtores 

e enólogos continua a ser 
um dos maiores atrativos 
da iniciativa.

O setor do vinho atra-
vessa uma fase de trans-
formação, pressionado 
por novos hábitos de con-
sumo, exigências ambien-
tais e concorrência inter-
nacional, mas mantém um 
peso económico e simbó-
lico relevante em Portu-
gal. É nesse contexto que 
eventos como este procu-
ram aproximar marcas e 
consumidores, estimular 
negócios e reforçar a no-
toriedade das regiões pro-
dutoras.

O presidente da Câmara 
Municipal de Albufeira, 
Rui Cristina, fez um ba-
lanço positivo da iniciati-
va, defendendo que a im-
portância do setor vitivi-
nícola é hoje incontorná-
vel. O autarca sublinhou 
igualmente o valor cultu-
ral do vinho enquanto ex-
pressão da identidade por-
tuguesa e elemento asso-
ciado às tradições locais e 
nacionais.

Para além das provas 
comentadas e da compo-
nente comercial, a edição 
deste ano incluiu também 
a divulgação dos resulta-
dos da 11.ª edição do Con-
curso Vinhos de Portugal. 
No total, o júri atribuiu 38 

medalhas distribuídas por 
quatro categorias, distin-

ções que procuraram reco-
nhecer a qualidade e con-
sistência de produtores de 
diferentes geografias.

A organização esteve a 
cargo da Confraria Bac-
chus de Albufeira, em 
parceria com o município 
e com o apoio de entida-
des ligadas ao turismo e à 
promoção regional, entre 
elas a Região de Turismo 
do Algarve, a APAL e a 
Comissão Vitivinícola do 
Algarve.

Mais do que uma feira te-
mática, a Grande Mostra de 
Vinhos de Portugal tornou-
-se, ao longo de quinze edi-
ções, um sinal da capacida-
de de Albufeira para captar 
públicos distintos e alargar 
a sua imagem para lá da sa-
zonalidade turística. Neste 
caso, com um copo na mão 
e o país inteiro à mesa.



11Notícias de Albufeira Maio 2026

Rua da Santa Eulália Edifício Albernoa, AlbufeiraRua da Santa Eulália Edifício Albernoa, Albufeira  

AGRUPAMENTO 1389 DE AGRUPAMENTO 1389 DE 
ESCUTEIROS DE FERREIRAS ESCUTEIROS DE FERREIRAS 

RECEBE DONATIVO RECORDERECEBE DONATIVO RECORDE

O Agrupamento 1389 
de São José de Ferreiras 
recebeu um donativo re-
corde de 4.198 euros 
numa iniciativa solidá-
ria do basquetebol por-
tuguês. A ação decor-
reu durante a “Festa do 
Basquetebol”, envolven-
do atletas, famílias e di-
rigentes. A chefe Caro-
lina destacou o impacto 
do apoio na formação de 
jovens. O presidente da 
Federação de Basquete-
bol, Manuel Fernandes, 
reforçou que o despor-
to deve ser uma escola 
de valores, sublinhan-
do a importância da so-
lidariedade. O agrupa-
mento, que celebra 10 
anos, verá reforçadas as 
suas atividades educati-
vas. A iniciativa eviden-
cia o papel do desporto 
na inclusão, educação e 
desenvolvimento social 

dos jovens.
O Agrupamento 1389 

de Escuteiros de São 
José de Ferreiras re-
cebeu um donativo de 
4.198 euros no âmbito 
de uma iniciativa solidá-
ria promovida pelo bas-
quetebol português, em 
parceria com a Associa-
ção de Basquetebol do 
Algarve. A entrega de-
correu durante a “Fes-
ta do Basquetebol Juve-
nil”, evento que reúne 
centenas de jovens atle-
tas de todo o país nos 
campeonatos nacionais 
de sub-14 e sub-16.
A chefe Carolina des-

tacou a importância do 
apoio para o desenvolvi-
mento das atividades do 
agrupamento, que este 
ano celebra uma década 
de existência. “Este con-
tributo permite-nos con-
tinuar a formar jovens 
com valores, reforçando 
o nosso trabalho diário 
junto da comunidade”, 
afirmou.
O agrupamento atua 

maioritariamente na 
freguesia de Ferreiras, 
abrangendo também jo-
vens de zonas vizinhas, 
incluindo Albufeira. In-
tegrado no movimento 
escutista católico e li-
gado à paróquia de São 
José de Ferreiras, tem 

como missão a educa-
ção integral dos jovens, 
promovendo princípios 
como solidariedade, res-
ponsabilidade e serviço 
comunitário.
A iniciativa solidária de-

safiou atletas, treinado-
res, dirigentes e famílias 
a contribuírem com pe-
quenos donativos, trans-
formando um gesto sim-
bólico num valor coletivo 
significativo. O montante 
agora entregue represen-
ta o maior já alcançado no 
âmbito desta ação.
Presente na cerimónia, 

o presidente da Federa-
ção Portuguesa de Bas-
quetebol, Professor Ma-
nuel Fernandes, subli-
nhou a importância de 
ligar o desporto à inter-
venção social. “O bas-
quetebol não pode ser 
apenas competição. Tem 
de ser uma escola de va-
lores, um espaço onde 
os jovens aprendem a 
respeitar, a partilhar e a 
crescer enquanto cida-
dãos”, afirmou.
O dirigente reforçou 

ainda que iniciativas 
como esta traduzem o 
verdadeiro impacto da 
modalidade: “Mais im-
portante do que ganhar 
jogos é garantir que es-
tes jovens saem daqui 
com referências positi-

vas. Queremos que le-
vem consigo a memória 
da solidariedade, da en-
treajuda e do compro-
misso com os outros”.

A cerimónia contou 
também com a presença 
de representantes institu-
cionais, que destacaram o 
papel do desporto na edu-
cação e inclusão. O pre-
sidente da Câmara Muni-
cipal, Rui Cristina, subli-
nhou que eventos desta 
natureza contribuem para 
o desenvolvimento equi-
librado dos jovens e para 
o fortalecimento da co-
munidade local.

Para o Agrupamento 
de Escuteiros de Ferrei-
ras, este reconhecimen-
to representa não só um 
reforço financeiro, mas 
também a valorização do 
trabalho desenvolvido 
ao longo dos últimos dez 
anos. A verba permitirá 
apoiar atividades educa-
tivas, ações comunitárias 
e a celebração do aniver-
sário do agrupamento.

A iniciativa voltou as-
sim a demonstrar que o 
desporto, quando alia-
do à solidariedade, pode 
assumir um papel de-
terminante na formação 
das novas gerações e na 
construção de uma so-
ciedade mais participati-
va e consciente.
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O Estádio da Nora, 
em Ferreiras, voltou a 
receber o Duatlo inte-
grado no Campeona-
to do Algarve e Baixo 
Alentejo, numa manhã 
marcada pela eleva-
da participação e com-
petitividade. A prova, 
composta por corrida, 
ciclismo e novamente 
corrida, reuniu atletas 
de vários clubes da re-
gião. No setor masculi-
no venceu Rúben Ma-
cedo, enquanto Sofia 
Rocha foi a mais rá-
pida entre as mulhe-
res. O evento confir-
mou a afirmação cres-
cente da modalidade 
no concelho de Albu-
feira e integrou a pro-
gramação de Cidade 
Europeia do Despor-
to 2026, reunindo tam-
bém representantes 
autárquicos e dezenas 
de espetadores ao lon-
go do percurso.

O Estádio da Nora, em 
Ferreiras, foi palco de 
mais uma manhã de-
dicada ao desporto de 
resistência, ao receber 
a nona edição do Dua-
tlo local, integrado no 
Campeonato do Algar-
ve e Baixo Alentejo. 
Entre partidas rápidas, 
transições exigentes e 
um percurso desenhado 
para testar a capacidade 
física dos participantes, 
a prova reuniu atletas 
de diferentes escalões 
e clubes, consolidando-
-se como uma referên-
cia regional.
A competição decor-

reu num ambiente de 
forte adesão popular, 
com dezenas de espeta-
dores distribuídos pelas 
zonas de partida, meta 
e principais pontos do 
percurso. A combinação 
entre corrida e ciclis-
mo voltou a mostrar por 
que razão o duatlo tem 
conquistado cada vez 
mais praticantes no sul 
do país: exige velocida-
de, resistência, gestão 
de esforço e uma rara 
capacidade de adapta-
ção entre disciplinas 
distintas.
O traçado competitivo 

foi composto por três 
segmentos. Primeiro, 
uma corrida inicial de 
4,7 quilómetros, deci-
siva para definir os pri-
meiros grupos. Seguiu-
-se o setor de ciclismo, 
com 18 quilómetros, 

DUATLO ANIMA FERREIRASDUATLO ANIMA FERREIRAS

onde as diferenças co-
meçaram a acentuar-se. 
Por fim, uma segunda 

corrida de 2,3 quilóme-
tros, frequentemente o 
momento mais duro da 

prova, em que as per-
nas acusam o esforço 
acumulado e a classifi-
cação final se decide no 
detalhe.
No setor masculino, o 

triunfo pertenceu a Rú-
ben Macedo, que con-
cluiu a prova em 54 mi-
nutos e 3 segundos. A 
vitória confirmou a con-
sistência competitiva do 
atleta algarvio, capaz 
de gerir o ritmo ao lon-
go dos três segmentos 
e de responder nos mo-
mentos decisivos. Na 
segunda posição termi-
nou Santiago Ramírez, 
enquanto o terceiro lu-
gar foi assegurado por 
Hugo Baluga.
Entre as mulheres, o 

destaque maior perten-
ceu a Sofia Rocha, ven-
cedora com o tempo de 
1 hora, 4 minutos e 23 
segundos. A atleta im-
pôs um ritmo regular 
e sólido, controlando 
a concorrência ao lon-
go de todo o percurso. 
O pódio feminino fi-
cou completo com Mar-
garida Passos, segunda 
classificada, e Inês Rai-
mundo, terceira.
Para além da classifi-

cação absoluta, decor-
reram competições por 
grupos etários, um si-
nal da amplitude que a 
modalidade tem vindo 
a ganhar. Jovens atle-
tas, veteranos e prati-
cantes experientes par-
tilharam o mesmo espa-
ço competitivo, num re-
trato fiel do crescimen-
to do desporto federado 
e amador na região.
A organização esteve 

a cargo do Futebol Clu-
be de Ferreiras, com o 
apoio da Federação de 
Triatlo de Portugal, da 
Câmara Municipal de 
Albufeira e da Junta de 
Freguesia de Ferreiras. 
A logística de uma pro-
va desta natureza (segu-
rança, sinalização, con-
trolo de tempos e ges-
tão de percurso) voltou 
a demonstrar capacida-
de organizativa e expe-
riência acumulada.
Marcaram presença 

representantes autárqui-
cos, entre os quais Ma-
ria Cristina Corado e 
Jorge Carmo, que subli-
nharam a importância 
de iniciativas capazes 
de mobilizar atletas, fa-
mílias e clubes em torno 
da prática desportiva.
Inserido na programa-

ção oficial de Albufei-
ra Cidade Europeia do 
Desporto 2026, o duatlo 
de Ferreiras foi mais do 
que uma competição. 
Funcionou como afir-
mação de uma comuni-
dade desportiva ativa, 
capaz de transformar 

uma manhã de prima-
vera num encontro en-
tre superação individual 
e identidade coletiva. 
Num concelho onde o 
turismo costuma domi-
nar a narrativa, houve 
espaço para outra marca 
distintiva: a do esforço.
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O Algarve entrou ofi-
cialmente para a elite 
mundial do património 
natural e científico. O 
Geoparque Algarven-
sis recebeu em Paris a 
certificação de Geopar-
que Mundial da UNES-
CO, distinguindo um 
território que une Al-
bufeira, Loulé e Sil-
ves. O reconhecimen-
to internacional pre-
meia anos de trabalho 
conjunto entre municí-
pios, técnicos e comuni-
dades locais, e coloca a 
região numa rede glo-
bal de destinos de exce-
lência ligados à geolo-
gia, educação e desen-
volvimento sustentável. 
Com quase 2.500 quiló-
metros quadrados, in-
cluindo uma vasta área 
marinha, o Algarvensis 
passa a ser o único geo-
parque situado a sul do 
rio Tejo. A distinção de-
verá reforçar o turismo 
de natureza, a investi-
gação científica, a pre-
servação ambiental e 
a promoção económi-
ca do interior algarvio, 
projetando uma nova 
imagem da região para 
além do sol e praia.

O Algarve acaba de 
conquistar uma das mais 
relevantes distinções in-
ternacionais atribuídas 
a territórios com va-
lor natural e científico 
excecional. O Geopar-
que Algarvensis rece-
beu oficialmente o selo 
de Geoparque Mundial 
da UNESCO, colocando 
Albufeira, Loulé e Silves 
numa rede internacional 
reservada a regiões que 
sabem proteger, estudar 
e valorizar o seu patri-
mónio geológico.

A certificação foi entre-
gue em Paris, numa ceri-
mónia realizada na sede 
da UNESCO, onde esti-
veram representados os 
novos territórios distin-
guidos em vários pon-
tos do mundo. Na capital 
francesa marcou presen-
ça uma delegação algar-
via composta por repre-
sentantes dos três mu-
nicípios envolvidos no 
projeto, assinalando um 
momento considerado 
histórico para a região.

O reconhecimento sur-
ge após um longo pro-
cesso técnico e diplomá-
tico, exigente nos crité-
rios e rigoroso na ava-
liação. A UNESCO dis-

ALGARVE CONQUISTA A UNESCOALGARVE CONQUISTA A UNESCO

tingue apenas territórios 
que combinem riqueza 
geológica de relevância 
internacional com estra-
tégias sólidas de conser-
vação, educação, envol-
vimento das comunida-
des e desenvolvimento 
sustentável.
É precisamente esse 

modelo que o Algarven-
sis apresenta agora ao 
mundo. Com uma área 
próxima dos 2.500 qui-
lómetros quadrados, in-
cluindo mais de 840 qui-
lómetros quadrados de 
zona marinha, o novo 
geoparque integra serras, 
barrocal, litoral, grutas, 

falésias, ribeiras, forma-
ções rochosas únicas e 
múltiplos sítios de inte-
resse científico e paisa-
gístico.

A distinção represen-
ta também uma mudan-
ça de narrativa para o Al-
garve. Durante décadas 
associado sobretudo ao 

turismo balnear, o terri-
tório ganha agora uma 
nova projeção interna-
cional centrada na natu-
reza, no conhecimento, 
na cultura e na sustenta-
bilidade. O selo UNES-
CO poderá atrair visitan-
tes interessados em per-
cursos pedestres, geo-
turismo, observação da 
paisagem, património lo-
cal e experiências liga-
das ao interior algarvio.
Para os municípios en-

volvidos, o impacto es-
perado vai além da pro-
moção turística. O esta-
tuto internacional abre 
portas a novas parcerias 
científicas, projetos edu-
cativos, candidaturas a 
financiamento e estra-
tégias comuns de valo-
rização territorial. Tam-
bém os produtores locais 
e pequenas empresas po-
derão beneficiar de uma 
marca global associada 
à autenticidade e quali-
dade.
Outro dado simbóli-

co reforça o peso desta 
conquista: o Algarven-
sis torna-se o único geo-
parque localizado a sul 
do rio Tejo, em Portugal. 
Num país onde a maioria 
das grandes classifica-
ções patrimoniais se con-

centra noutras regiões, o 
reconhecimento coloca 
o Algarve no centro de 
uma nova geografia de 
prestígio.

Mas a certificação não é 
um ponto de chegada. É, 
acima de tudo, uma res-
ponsabilidade acrescida. 
O estatuto agora atribuí-
do será reavaliado perio-
dicamente e exige manu-
tenção de padrões eleva-
dos de gestão, preserva-
ção ambiental e envolvi-
mento das populações.

Nos próximos anos, o 
desafio passará por trans-
formar o selo UNESCO 
em benefícios concretos 
para quem vive e traba-
lha no território. Criar 
emprego qualificado, 
combater a sazonalidade 
turística, fixar população 
no interior e proteger re-
cursos naturais serão me-
tas decisivas.

O Algarve entra as-
sim numa nova etapa. 
Já não é apenas destino 
de praias e verão. Passa 
a afirmar-se como terri-
tório de ciência, paisa-
gem, memória e futuro. 
O mundo acaba de reco-
nhecer aquilo que a re-
gião há muito sabia: há 
um Algarve de enorme 
valor por descobrir.
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ALBUFEIRA CORTA CUSTOS E ALBUFEIRA CORTA CUSTOS E 
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PASSA PARA AS MÃOS DO SETORPASSA PARA AS MÃOS DO SETOR
A Câmara Munici-

pal de Albufeira apre-
sentou um novo mo-
delo de cobrança da 
taxa turística que re-
duz drasticamente os 
custos e transfere res-
ponsabilidades para 
os operadores. Anun-
ciada por Rui Cristi-
na, a medida substitui 
um sistema considera-
do oneroso — que cus-
tava cerca de 200 mil 
euros anuais, acresci-
dos de taxas variáveis 
— por uma solução 
de cerca de 19.900 eu-
ros por ano. Os hote-
leiros passam agora a 
cobrar diretamente a 
taxa aos visitantes, re-
cebendo uma comis-
são de 2,5%. O mu-
nicípio defende que o 
novo modelo reforça a 
transparência, melho-
ra o controlo das re-
ceitas e alinha Albu-
feira com as práticas 
da maioria dos muni-
cípios portugueses.

A mudança não é ape-
nas técnica, é estrutu-
ral. A Câmara Munici-
pal de Albufeira deci-
diu reformular profun-
damente o modelo de 
cobrança da taxa turís-
tica, num movimento 
que conjuga redução 
de custos, redistribui-
ção de responsabilida-
des e reforço de contro-
lo sobre uma das recei-
tas mais relevantes do 
concelho.
O anúncio foi feito 

por Rui Cristina, numa 
sessão dirigida a hote-
leiros e operadores tu-
rísticos, onde o tom foi 
simultaneamente técni-
co e político. O autar-
ca começou por justi-
ficar a decisão com nú-
meros: o sistema ante-
rior implicava um custo 
anual na ordem dos 200 
mil euros, acrescido de 
IVA, a que se somavam 
encargos variáveis as-
sociados a uma percen-
tagem sobre as cobran-
ças. No total, a despesa 
atingia valores conside-

rados desproporcionais 
face à função desempe-
nhada.
Mas a crítica não se 

ficou pelos custos. Rui 
Cristina apontou tam-
bém fragilidades ao ní-
vel da transparência, 

deixando implícita a 
necessidade de maior 
controlo público sobre 
o fluxo financeiro ge-

rado pela taxa turísti-
ca, uma fonte de recei-
ta cada vez mais central 
num território altamen-
te dependente da ativi-
dade turística.
A solução agora adota-

da rompe com o mode-
lo anterior. Em vez de 
uma plataforma exter-
na com forte interme-
diação, Albufeira pas-
sa a seguir um sistema 
semelhante ao de cerca 
de 90% dos municípios 
portugueses: a cobran-
ça é feita diretamente 
pelos operadores turís-
ticos. Hotéis, alojamen-
tos locais e outras uni-
dades passam, assim, a 
assumir um papel ativo 
no processo.
Esta transferência de 

responsabilidades não 
surge sem contraparti-
das. Os operadores re-
cebem uma comissão 
de aproximadamente 
2,5% sobre os valores 
cobrados, funcionando 
como incentivo e com-
pensação pelo trabalho 
administrativo acresci-
do. Na prática, o mu-
nicípio procura alinhar 
interesses: quem cobra, 
beneficia e cumpre com 
maior rigor.
Do ponto de vista fi-

nanceiro, o ganho é 
imediato. O novo siste-
ma tem um custo anual 
na ordem dos 19.900 
euros, o que represen-
ta uma redução drásti-
ca da despesa munici-
pal nesta área. A pou-
pança libertada pode-
rá, em teoria, ser cana-
lizada para outras áreas 
estratégicas, incluindo 
promoção turística ou 
melhoria de infraestru-
turas.
Outro elemento cen-

tral da reforma é a re-
configuração do cha-
mado FII, anteriormen-
te associado à empresa 
gestora da plataforma. 
Com o novo modelo, 
esses fluxos deixam de 

alimentar estruturas ex-
ternas e passam a inte-
grar uma lógica mais 
próxima do ecossiste-
ma local, reforçando a 
ideia de redistribuição e 
equidade.
Ainda assim, a mu-

dança levanta desafios. 
A eficácia do sistema 
dependerá, em grande 
medida, da adesão e ri-
gor dos operadores. A 
descentralização impli-
ca também maior ne-
cessidade de fiscaliza-
ção e mecanismos de 
validação de dados, sob 
pena de perdas de recei-
ta ou inconsistências no 
registo de dormidas.
Consciente desse ris-

co, o município procu-
rou garantir uma tran-
sição acompanhada. A 
sessão contou com téc-
nicos responsáveis pela 
implementação da nova 
plataforma, que apre-
sentaram o funciona-
mento do sistema e res-
ponderam a dúvidas 
dos participantes. Rui 
Cristina sublinhou ain-
da a disponibilidade da 
autarquia para apoiar 
o setor neste processo, 
numa tentativa de miti-
gar resistências e asse-
gurar adesão.
Num concelho onde 

o turismo dita o ritmo 
da economia, a forma 
como se gere a taxa tu-
rística não é um detalhe 
administrativo, é uma 
questão estratégica. 
Com esta reforma, Al-
bufeira procura afirmar-
-se não apenas como 
destino, mas como mo-
delo de gestão, alinhan-
do eficiência financei-
ra com maior controlo 
público e envolvimento 
direto dos agentes eco-
nómicos.
Resta saber se, na prá-

tica, o novo sistema con-
seguirá cumprir a pro-
messa: mais transparên-
cia, menos custos e ne-
nhuma fuga de receitas.
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LAÇO AZUL CONTRA O SILÊNCIOLAÇO AZUL CONTRA O SILÊNCIO
Abril assinalou o Mês 

Internacional da Preven-
ção dos Maus-Tratos na 
Infância e, em Albufei-
ra, a data foi marcada 
por uma ação pública de 
sensibilização que juntou 
autarquia, escolas e vá-
rias instituições locais. A 
iniciativa “Laço Azul”, 
promovida pela Junta de 
Freguesia de Ferreiras 
e apoiada pela Câmara 
Municipal, decorreu no 
Estádio da Nora e teve 
como principal objetivo 
alertar para a necessida-
de de proteger crianças 
em situação de risco.

Ao longo do dia realiza-
ram-se atividades peda-
gógicas, momentos de re-
flexão e ações informati-
vas dirigidas sobretudo à 
comunidade escolar. Par-
ticiparam entidades como 
a APAV, a CPCJ Albufei-
ra e a GNR. No encerra-
mento, dezenas de par-
ticipantes formaram um 
laço humano azul, sím-
bolo internacional des-
ta causa. A mensagem foi 
simples e direta: prevenir 
os maus-tratos infantis 
exige vigilância, proximi-
dade e responsabilidade 
coletiva.

Num tempo em que mui-
tas formas de violência so-
bre crianças continuam es-
condidas dentro de portas, 
Albufeira escolheu levar o 
tema para o espaço públi-
co. O concelho associou-
-se ao Mês Internacional da 
Prevenção dos Maus-Tra-
tos na Infância com uma 
ação de sensibilização que 
reuniu escolas, instituições 
e comunidade local em tor-
no de uma ideia essencial: 
proteger uma criança nun-
ca pode ser assunto priva-
do.

A iniciativa “Laço Azul 
Mês da Sensibilização dos 
Maus-Tratos na Infância”, 
promovida pela Junta de 
Freguesia de Ferreiras e 
apoiada pela Câmara Mu-
nicipal, decorreu no Está-
dio da Nora. O local trans-
formou-se, durante várias 
horas, num ponto de en-
contro entre profissionais, 
famílias e alunos, sobretu-
do da comunidade escolar, 
principal destinatária das 
ações pedagógicas e infor-
mativas.

Ao longo do evento suce-
deram-se momentos de re-
flexão, atividades práticas 
e espaços de contacto com 
entidades que diariamen-
te trabalham na preven-
ção e no acompanhamento 
de situações de risco. En-
tre os parceiros estiveram a 
APAV, a CPCJ Albufeira, a 
Unidade de Saúde Local, o 
Futebol Clube Ferreiras, a 
Proteção Civil de Albufei-
ra, a GNR, o Santa Casa da 
Misericórdia de Albufeira e 

a APEXA.
Mais do que assinalar 

uma data simbólica, o ob-
jetivo foi sublinhar que a 
prevenção depende de si-
nais precoces, redes de 
apoio eficazes e uma co-
munidade disponível para 
agir. Os maus-tratos infan-
tis assumem formas distin-
tas físicas, psicológicas, 
emocionais ou por negli-

gência e muitas vezes per-
manecem invisíveis duran-
te demasiado tempo. Daí a 
importância de iniciativas 
públicas que ajudem a re-
conhecer alertas e a que-
brar o silêncio.

Durante a sessão, a verea-
dora Maria Cristina Cora-
do defendeu que a proteção 
das crianças deve ser enca-
rada como prioridade per-

manente. Sublinhou a ne-
cessidade de respostas pró-
ximas, preventivas e efica-
zes, alertando também para 
o perigo da indiferença pe-
rante contextos de risco. A 
mensagem política acom-
panhou, assim, a dimen-
são social do encontro: ne-
nhuma instituição, isolada-
mente, consegue responder 
a este problema.

No encerramento, partici-
pantes e entidades uniram-
-se para formar um laço 
humano azul, gesto simbó-
lico que encerrou a jorna-
da com forte carga visual. 
O laço azul tornou-se, em 
vários países, o emblema 
da luta contra os maus-tra-
tos na infância e representa 
atenção, denúncia e com-
promisso.

Em Albufeira, o símbo-
lo ganhou corpo através de 
dezenas de pessoas reuni-
das no relvado. Num tem-
po saturado de campanhas 
efémeras, a imagem recor-
dou uma evidência incó-
moda: as crianças depen-
dem sempre dos adultos. E 
quando os adultos falham, 
toda a sociedade falha com 
eles.
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ALBUFEIRA VOLTOU A SER CAPITAL DO ALBUFEIRA VOLTOU A SER CAPITAL DO 
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A Festa do Basque-
tebol Juvenil 2026 
transformou Albufei-
ra na capital do bas-
quetebol jovem en-
tre 8 e 12 de abril, in-
tegrando o progra-
ma Cidade Europeia 
do Desporto 2026. O 
evento reuniu cerca 
de 900 atletas e um 
total de 1500 partici-
pantes, com 164 jogos 
disputados nos esca-
lões sub-14 e sub-16. 
Mais do que competi-
ção, destacou-se pela 
forte componente for-
mativa e pelo ambien-
te de convívio entre 
jovens de todo o país. 
A iniciativa reforçou 
a posição de Albufei-
ra como referência na 
organização de even-
tos desportivos e su-
blinhou a importân-
cia do basquetebol no 
desenvolvimento des-
portivo e pessoal das 
novas gerações em 
Portugal.

Albufeira voltou a 
afirmar-se como a ca-
pital do basquetebol jo-
vem em Portugal com 
a realização da Festa 
do Basquetebol Juve-
nil 2026, que decorreu 
entre os dias 8 e 12 de 
abril, integrada na pro-
gramação de Albufei-
ra Cidade Europeia do 
Desporto 2026. Duran-
te cinco dias, o conce-
lho algarvio respirou 
basquetebol, acolhen-
do centenas de jovens 
atletas e confirmando 
o estatuto de referência 
nacional na organiza-
ção de eventos despor-
tivos de formação.
Logo no arranque, a 

8 de abril, a cidade ga-
nhou outra vida com o 
tradicional desfile das 
equipas pelas ruas da 
zona histórica, num 
momento simbólico 
que marcou o início de 
uma competição que é 
muito mais do que re-
sultados. O percurso 
até à Praça dos Pesca-
dores voltou a juntar 
atletas, treinadores e 
público, num ambien-
te de festa que espelha 
o espírito desta inicia-
tiva: competição, mas 
também convivência, 
aprendizagem e cresci-
mento.
Ao longo da prova, 

cerca de 900 atletas 
dos escalões de sub-14 
e sub-16, em masculi-
nos e femininos, repre-
sentaram todas as re-
giões do país. No to-
tal, incluindo equipas 
técnicas, árbitros, diri-
gentes e organização, o 
evento reuniu perto de 
1500 participantes, nú-
meros que demonstram 
a dimensão de uma ini-
ciativa que continua 

a crescer de ano para 
ano.
Dentro de campo, a 

intensidade foi cons-
tante. Os pavilhões de 
Albufeira receberam 
164 jogos, num calen-
dário exigente que co-
locou à prova a capa-
cidade física e men-
tal dos jovens atletas. 
Cada partida foi uma 
oportunidade de mos-
trar talento, mas tam-

bém de desenvolver 
competências funda-
mentais, num contexto 
competitivo que privi-
legia a formação inte-
gral dos jogadores.
Na cerimónia de aber-

tura, Jorge Carmo, vi-
ce-presidente da Câ-
mara Municipal, des-
tacou precisamente 
essa dimensão educa-
tiva do desporto, su-
blinhando a importân-
cia do basquetebol no 
processo de formação 
dos jovens. O autarca 
reforçou ainda a forte 
ligação de Albufeira à 
modalidade, lembran-
do o papel histórico do 
Imortal e o contributo 
do Clube de Basquete 
de Albufeira na forma-
ção de atletas e dinami-
zação da prática des-
portiva na região.
Também Manuel Fer-

nandes fez questão 
de enaltecer a impor-
tância da competição, 
classificando-a como 
o mais relevante even-
to do basquetebol juve-
nil em Portugal. O diri-
gente destacou não só a 
qualidade organizativa, 
mas também o impacto 
da Festa no desenvolvi-
mento da modalidade a 
nível nacional.
A integração da ini-

ciativa no programa 
de Albufeira Cidade 
Europeia do Despor-
to 2026 veio reforçar a 
projeção do evento, en-
quadrando-o numa es-
tratégia mais ampla de 
promoção da ativida-

de física e do despor-
to. Ao longo do ano, o 
município tem vindo 
a acolher diversas ini-
ciativas, mas a Festa 
do Basquetebol Juvenil 
assume um papel cen-
tral, pela sua dimensão 
e pela capacidade de 
mobilização de jovens 
de todo o país.
Para além da compe-

tição, o evento voltou 
a destacar-se pelo am-
biente vivido fora das 
quatro linhas. A con-
vivência entre atletas 
de diferentes regiões, a 
partilha de experiências 
e o contacto com novas 
realidades são aspetos 
que tornam esta inicia-
tiva única no calendário 
desportivo nacional.
Com o encerramento a 

12 de abril, fica o balan-
ço de mais uma edição 
bem-sucedida, marca-
da pela qualidade orga-
nizativa, pela forte ade-
são e pelo entusiasmo 
dos participantes. Al-
bufeira confirmou, uma 
vez mais, o seu estatuto 
como palco privilegiado 
do basquetebol jovem, 
consolidando uma liga-
ção à modalidade que 
continua a dar frutos.
Mais do que uma 

competição, a Festa do 
Basquetebol Juvenil 
2026 foi uma celebra-
ção do desporto, da ju-
ventude e do futuro do 
basquetebol português, 
deixando a certeza de 
que o caminho da for-
mação continua bem 
sustentado.

O encerramento da Festa do Basquetebol ficou marcado por mo-
mentos de homenagem e reconhecimento institucional. Destaque 
para a entrega do diploma de sócio de mérito da Federação Portu-
guesa de Basquetebol ao Município de Albufeira, reconhecendo o 
contributo da autarquia para a modalidade.

A cerimónia incluiu ainda uma homenagem a José Carlos Rolo, 
ex-presidente da Câmara de Albufeira, recentemente falecido.

Presente no evento, Manuel Fernandes encerrou funções como 
presidente da federação após décadas de dedicação ao basquete-
bol.

Num ambiente de emoção, o momento final simbolizou o legado 
construído e a continuidade da modalidade em Portugal. 
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a presença de várias enti-
dades institucionais, en-
tre as quais o presiden-
te da Câmara Municipal 
de Albufeira, Rui Cristi-
na, o vice-presidente Jor-
ge Carmo e a vereado-
ra Cristina Corado, bem 
como o Secretário de Es-
tado do Desporto, Pedro 
Pinto.

Marcou igualmente pre-
sença o presidente da Fe-
deração Portuguesa de 
Basquetebol, Manuel 
Fernandes, numa ocasião 
particularmente simbóli-
ca.

A Festa do Basquete-
bol assinalou o encerra-
mento do seu percurso à 
frente da federação, con-
cluindo um ciclo de vá-
rias décadas de dedicação 
à modalidade. Ao longo 
da sua carreira, Manuel 

O encerramento da Festa do Basquetebol ficou marcado por mo-
mentos de homenagem e reconhecimento institucional. Destaque 
para a entrega do diploma de sócio de mérito da Federação Portu-
guesa de Basquetebol ao Município de Albufeira, reconhecendo o 
contributo da autarquia para a modalidade.

A cerimónia incluiu ainda uma homenagem a José Carlos Rolo, 
ex-presidente da Câmara de Albufeira, recentemente falecido.

Presente no evento, Manuel Fernandes encerrou funções como 
presidente da federação após décadas de dedicação ao basquete-
bol.

Num ambiente de emoção, o momento final simbolizou o legado 
construído e a continuidade da modalidade em Portugal. 

O encerramento da Fes-
ta do Basquetebol ficou 
marcado por momentos 
de forte carga simbólica e 
emocional, num ambiente 
que refletiu os valores es-
truturantes da modalida-
de: reconhecimento, me-
mória e sentido de comu-
nidade.

Num pavilhão ainda 
marcado pela intensidade 
competitiva das finais, o 
protagonismo passou das 
equipas para as figuras e 
instituições que contri-
buíram de forma decisi-
va para o crescimento do 
basquetebol português.

Um dos momentos ins-
titucionais mais relevan-
tes foi a entrega do diplo-
ma de sócio de mérito da 
Federação Portuguesa de 
Basquetebol ao Municí-
pio de Albufeira, numa 
distinção que reconhece 
o contributo contínuo da 
autarquia para o desen-
volvimento e promoção 
da modalidade. A distin-
ção foi entregue pelo pre-
sidente da federação, Ma-
nuel Fernandes, simboli-
zando a forte ligação en-
tre a cidade e o basquete-
bol nacional.

O momento central da 
cerimónia foi, ainda as-
sim, a homenagem a José 
Carlos Rolo, recentemen-
te falecido. Figura incon-
tornável do concelho, foi 
recordado pelo papel de-
terminante na afirmação 
de Albufeira como palco 
de grandes eventos des-
portivos, incluindo a pró-
pria Festa do Basquete-
bol.

O tributo destacou não 
apenas o seu percurso au-
tárquico, mas também a 
sua proximidade ao des-
porto e à comunidade, su-
blinhando um legado que 
perdura para além do seu 
mandato.

A cerimónia contou com 
Fernandes desempenhou 
funções determinantes no 
desenvolvimento do bas-
quetebol nacional, sendo 
amplamente reconhecido 

pelo seu contributo técni-
co e institucional.

Num ambiente de reco-
nhecimento coletivo, as 
associações de basquete-
bol prestaram homena-
gem ao dirigente, desta-
cando valores como lide-
rança, compromisso e de-
dicação.

O momento final da ce-
rimónia ficou marcado 
por um sentimento simul-
tâneo de gratidão e des-
pedida, numa celebração 
que reforçou a dimensão 
humana do desporto.

Mais do que um sim-
ples encerramento, a ceri-
mónia simbolizou a con-
tinuidade de um legado, 
assente no trabalho de-
senvolvido ao longo dos 
anos e projetado nas no-
vas gerações que partici-
param na competição.
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A Associação de Bas-
quetebol de Lisboa domi-
nou por completo a Fes-
ta do Basquetebol, rea-
lizada em Albufeira, ao 
conquistar os quatro tí-
tulos em disputa nos es-
calões de Sub14 e Sub16, 
em ambos os géneros. 
Nos Sub14, Lisboa ven-
ceu tanto no setor femini-
no como masculino, des-
tacando-se pela consistên-
cia e capacidade de deci-
são nos momentos-chave. 
Já nos Sub16, confirmou 
a superioridade com vitó-
rias frente ao Porto (46-
31), no feminino, e San-
tarém (53-46), no mas-
culino, num jogo deci-
dido no último período. 
Ao longo das finais, a for-
mação lisboeta eviden-
ciou organização cole-
tiva, maturidade com-
petitiva e eficácia nos 
momentos decisivos. 
Com este pleno de vitórias, 
Lisboa confirmou um do-
mínio absoluto na compe-
tição, afirmando-se como 
a principal referência do 
basquetebol de formação 
nacional nesta edição da 
Festa do Basquetebol. 

Albufeira voltou a ser o 
epicentro do basquetebol 
de formação nacional ao re-
ceber mais uma edição da 
Festa do Basquetebol, onde 
a Associação de Basquete-
bol de Lisboa protagonizou 
uma exibição de força cole-
tiva, conquistando todos os 
títulos em disputa nos es-
calões de Sub14 e Sub16, 
em ambos os géneros. 
Num cenário competitivo 
exigente e com bancadas re-
pletas, Lisboa confirmou um 

domínio absoluto, sustenta-
do na consistência exibicio-
nal, maturidade competitiva 
e capacidade de decisão nos 

momentos-chave.
Sub14 Femininos: entra-

da forte e controlo total 
A final feminina de Sub14 

abriu o programa competiti-
vo com uma demonstração 
clara da qualidade da forma-
ção lisboeta. Desde os pri-
meiros minutos, Lisboa assu-
miu o controlo do encontro, 
impondo um ritmo elevado e 
uma defesa pressionante que 
condicionou o adversário. 
A circulação de bola reve-
lou-se eficaz, permitindo en-
contrar soluções ofensivas 
com critério e criar vanta-
gens progressivas no mar-
cador. A equipa destacou-se 
também pela disciplina táti-
ca, com boa ocupação de es-

paços e capacidade de lei-
tura das situações de jogo. 
Mesmo perante tentativas 
de reação, Lisboa manteve 
sempre o controlo emocio-
nal da partida, gerindo o rit-
mo e evitando que o adver-
sário se aproximasse de for-
ma consistente no marcador. 
A vitória acabou por surgir 
com naturalidade, premian-
do uma exibição segura e 
consistente, e garantindo o 
primeiro título do dia para a 
equipa da capital.

Sub14 Masculinos: equi-
líbrio decidido nos detalhes

A final masculina de Sub14 
apresentou um registo dis-
tinto, marcado pelo equilí-
brio e pela incerteza até aos 
momentos finais. As duas 
equipas entraram com inten-
sidade elevada, apostando 
em transições rápidas e for-
te agressividade defensiva. 
Durante grande parte do en-
contro, o marcador refletiu 
essa proximidade, com alter-
nâncias constantes e fases de 
domínio repartido. No entan-
to, Lisboa voltou a destacar-
-se pela sua capacidade de de-
cisão nos momentos críticos. 
A melhor seleção de lança-
mento, aliada a uma ges-
tão emocional mais está-
vel, permitiu à equipa lis-
boeta assumir o controlo 
nos minutos finais. A eficá-
cia nos lances decisivos e 
a solidez defensiva acaba-
ram por fazer a diferença. 
O triunfo confirmou não só a 
qualidade técnica do grupo, 
mas também a sua maturi-
dade competitiva, fechando 
o escalão de Sub14 com um 
duplo sucesso para Lisboa.

Sub16 Femininos: superiori-
dade evidente frente ao Porto

No escalão de Sub16 Femi-
ninos, Lisboa voltou a afir-
mar-se com autoridade ao 
vencer a Associação de Bas-
quetebol do Porto por 46-31, 
numa final em que assumiu 
o controlo desde o início. 
O primeiro período (17-7) 
foi determinante para definir 
a tendência do encontro, com 
Lisboa a evidenciar uma de-
fesa sólida e uma boa eficá-
cia ofensiva. O Porto tentou 
reagir no segundo quarto (9-
7), equilibrando o jogo, mas 
sem conseguir reduzir de for-
ma significativa a diferença. 
Na segunda parte, o encon-

tro manteve-se competitivo, 
mas sempre com ascendente 
da equipa lisboeta. O tercei-
ro período (8-9) revelou al-
gum crescimento do Porto, 
mas Lisboa respondeu no úl-
timo quarto (12-8), voltando 
a impor o seu ritmo e fechan-
do o jogo com tranquilidade. 
A consistência ao longo dos 
quatro períodos foi a chave 
para o triunfo, numa exibi-
ção que confirmou a supe-
rioridade da equipa da capi-
tal neste escalão.

Sub16 Masculinos: rea-
ção adversária e resposta 
decisiva

A final masculina de Sub16  
Divisão A foi, provavelmen-
te, o encontro mais intenso do 
dia, marcado por momentos 
de elevada incerteza e mu-
danças no controlo do jogo. 
Lisboa entrou melhor (17-
11) e reforçou a vantagem 
no segundo período (10-8), 
chegando ao intervalo com 
uma margem confortável. 
No entanto, a reação da As-
sociação de Basquetebol de 
Santarém no terceiro tempo 
(5-19) alterou completamen-
te o cenário competitivo. 
Perante a pressão, Lisboa de-
monstrou maturidade com-
petitiva. No último período, 
a equipa voltou a assumir o 
controlo do jogo, impondo 
um parcial de 21-8 que refle-
tiu a sua capacidade de res-
posta em momentos críticos. 
A eficácia ofensiva, aliada a 
uma defesa mais consistente, 

permitiu à formação lisboe-
ta recuperar a liderança e as-
segurar o triunfo por 53-46, 
fechando a competição com 
mais um título.

Domínio absoluto de Lisboa
Com as vitórias nos quatro 

escalões Sub14 Femininos, 
Sub14 Masculinos, Sub16 
Femininos e Sub16 Mascu-
linos Lisboa confirmou um 
domínio absoluto nesta edi-
ção da Festa do Basquetebol. 
Mais do que os resultados, 
ficou evidente a consistên-
cia do trabalho desenvol-
vido na formação, tradu-
zida em equipas organiza-
das, competitivas e capazes 
de responder sob pressão. 
Num contexto exigente e al-
tamente competitivo, Lisboa 
apresentou-se como a refe-
rência, conquistando tudo o 
que havia para conquistar e 
deixando uma marca clara 
nesta edição da competição.
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O Vinho do Mar de Al-
bufeira: Entre o Espetá-
culo e a Autenticidade

Estamos na Quinta do 
Canhoto com o enólo-
go José Páscoa para ex-
plorar um dos projetos 
mais audazes do Algar-
ve: o estágio de vinhos 
nas profundezas da Ma-
rina de Albufeira. José 
Páscoa, muito se fala so-
bre o impacto do mar no 
vinho, mas hoje quere-
mos ir além do romantis-
mo da garrafa com crus-
táceos e perceber a técni-
ca: o que acontece real-
mente a quatro metros de 
profundidade que a ade-
ga não consegue expli-
car?

Noticias de Albufei-
ra: Marketing ou Matu-
ração: Onde termina o 
espetáculo e começa a 
ciência? Sabemos que a 
pressão (0,4 bar adicio-
nais a 4 metros) e a tem-
peratura constante acele-
ram a evolução do vinho, 
mas até que ponto o per-
fil sensorial final justifi-
ca o custo logístico em 
comparação com um es-
tágio controlado em cave 
com temperatura e humi-
dade otimizadas?

José Páscoa: O marke-
ting tem um papel fun-
damental. Estamos numa 
região turística que está a 
desenvolver fortemente 
o enoturismo, com gran-
de apoio da Câmara Mu-
nicipal de Albufeira, e 
existe cliente para isso. 
Se existe cliente, existe 
oportunidade de negó-
cio. No entanto, o clien-
te só está disposto a pa-
gar se não houver ape-
nas "show" ou espetácu-
lo, mas sim um trabalho 
consistente, autêntico e 
muito honesto. 

Se não apresentarmos 
um trabalho honesto, em 
que realmente há dife-
renças no vinho, o clien-
te não volta e, acima de 
tudo, não recomenda. 
Nós vivemos muito do 

especializado, com uma 
ambição de conhecimen-
to diferente do consumi-
dor mais descontraído. É 
um cliente que vem para 
aprender e descobrir o 
que é que o mar dá que a 
adega não dá.

NA: E o que é que o mar 
dá que a adega não dá?

JP: Dá frescura e mui-
ta elegância. Precisamos 
de vinhos bem estrutu-
rados, porque o mar não 
perdoa no envelhecimen-
to. O mar é sereno, mas 
é ele que manda. Temos 
de ter vinhos capazes de 
aguentar as peripécias do 
mar: a agitação, as alte-
rações de temperatura, a 
fauna e um sem-número 
de fenómenos que não 
dominamos. 

Temos de ser since-
ros, não dominamos to-
talmente este processo, 
principalmente neste tra-
balho pioneiro com bar-
ricas debaixo de água. 
Não temos conhecimen-
to de mais ninguém que 
o tenha feito. É um pro-
cesso dispendioso, mas 
a experiência que quere-
mos apresentar ao clien-
te que quer aprender é 
única. Ele quer ver essa 
elegância, essa frescu-
ra, aquele toque de mar 
que o vinho adquire com 
o tempo. Vai muito além 
da garrafa cheia de crus-
táceos e ostras, que é bo-
nita de se ver. Se o pro-
duto não corresponder, o 
projeto morre cedo. Fe-
lizmente, a prova de hoje 
mostrou que temos aqui 
uma verdadeira expe-
riência vínica.

NA: Em relação à par-
te técnica, sabemos que 
existe um debate entre o 
terroir marinho e a barri-
ca tradicional. Quem ga-
nha a batalha da micro-
-oxigenação? Nas bar-
ricas submersas exis-
te uma troca osmótica e 
uma pressão hidrostática 
que não existe em terra. 
Comparando o mesmo 
lote, o que é que a Mari-
na de Albufeira imprime 
no vosso vinho que a tos-
ta da madeira e o oxigé-
nio da adega nunca vão 
conseguir replicar?

JP: Essa é uma pergun-

ta complicada, porque 
ainda não temos uma ex-
periência replicada nem 
tempo suficiente para ti-
rar conclusões definiti-
vas. A conclusão que te-
mos, baseada em duas 
provas que já fizemos na 
barrica aos 3 e aos 9 me-
ses, é que a barrica den-
tro de água evolui e ga-
nha uma frescura muito 
mais interessante.

Em termos teóricos, não 
haverá oxidação dentro 
de água, mas o especia-
lista em madeira que co-
labora connosco, o en-
genheiro Abílio, tem as 
suas dúvidas. Ele defen-
de que, no futuro, tere-
mos de iniciar um proje-
to de investigação, talvez 
um doutoramento, para 
aprofundar este tema. 
Neste momento, estamos 
a um nível muito empíri-
co. Sabemos que é me-
lhor e que é diferente, 
mas certezas absolutas 
ainda ninguém tem.

NA: Aproveitando essa 
deixa, vamos para a úl-
tima pergunta. Depois 
deste evento maravilho-
so na Quinta do Canho-
to, impõe-se falar sobre o 
"teste do tempo" e a ve-
lhice do vinho. A preco-
cidade é um defeito ou 
uma virtude? Diz-se que 
um ano debaixo de água 
pode equivaler a vários 
anos em garrafeira. Ao 
"envelhecer à força" o vi-
nho nestas condições, es-
taremos a encurtar a sua 
curva de vida útil e o seu 
potencial de guarda futu-
ra em prol de um impacto 
imediato no palato?

JP: Primeiro, a afirma-
ção de que um ano de-

baixo de água equivale 
a vários anos fora é mui-
to subjetiva. O que está 
provado, até do ponto de 
vista analítico, é que o 
vinho fica diferente. No 
entanto, acho que ainda 
não há trabalho suficien-
te para afirmar que esta-
mos a retirar longevida-
de ao vinho.

De uma forma empíri-
ca, pelo que provámos 
hoje, tanto no vinho em 
garrafa como no que está 
em barrica principal-
mente no tinto Alicante 
Bouschet, não senti que 
estivéssemos a encurtar 
a vida do vinho. Antes 
pelo contrário. Se calhar, 
a garrafa de litro e meio 
submersa precisa até de 
mais tempo de mar do 
que a garrafa em terra.

Mas, como em tudo, es-
tou a responder de forma 
empírica. Não há traba-
lhos científicos suficien-
tes, para além das provas 
sistemáticas que temos 
feito, para suportar essas 
afirmações. Estamos ain-
da numa fase de desco-
berta e de testes. Há mui-
tas questões em aberto. 
Não podemos dizer que 
temos 10 ou 15 anos de 
experiência com dife-
rentes versões, porque 
esse trabalho ainda não 
está feito. Sabemos que 
é bom, que é diferente e 
que vale a pena, mas ain-
da não podemos dar ga-
rantias absolutas sobre 
certas afirmações.

NA: Obrigado, José 
Páscoa. Foi um prazer 
estar aqui na Quinta do 
Canhoto. Até breve.

JP: Obrigado, Notícias 
de Albufeira.

O VINHO DO MAR EM O VINHO DO MAR EM 
ALBUFEIRAALBUFEIRA

"boca a boca". Quando 
as diferenças são notó-
rias, isso traduz-se num 
resultado económico que 
faz valer a pena ofere-

cermos esta experiência 
vínica. É importante sa-
lientar que este não é um 
produto para toda a gen-
te; requer um cliente mais 
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Albufeira assinalou a 
abertura oficial das co-
memorações do 25 de 
Abril com a tradicio-
nal cerimónia do has-
tear da bandeira na-
cional, realizada junto 
aos Paços do Concelho, 
num momento mar-
cado pela solenidade e 
forte presença institu-
cional. Participaram o 
presidente da Câmara 
Municipal, Rui Cristi-
na, a presidente da As-
sembleia Municipal, 
Luna Silva, vereadores, 
presidentes de junta de 
freguesia, Bombeiros 
de Albufeira e diversas 
entidades civis e mili-
tares. A cerimónia sim-
bolizou o compromisso 
do concelho com os va-
lores da democracia, da 
liberdade e da proximi-
dade entre instituições 
e cidadãos, num arran-
que comemorativo que 
reuniu representantes 
de todo o município.

Albufeira iniciou as co-
memorações do 25 de 
Abril com uma cerimó-
nia marcada pelo simbo-
lismo institucional, pela 
presença alargada das 
autoridades locais e por 
uma mensagem clara de 
respeito pela democra-
cia e pela liberdade con-
quistadas há 52 anos. Em 
frente aos Paços do Con-
celho, o hastear da ban-
deira nacional voltou a 
assumir-se como o pri-
meiro grande momen-
to evocativo da data que 
transformou Portugal.

Num ambiente de sole-
nidade e sentido cívico, 
a sessão reuniu as princi-
pais figuras do poder lo-
cal e representantes das 
forças de segurança e 
proteção civil. Estiveram 
presentes o presidente da 
Câmara Municipal, Rui 
Cristina, a presidente da 
Assembleia Municipal, 
Luna Silva, vereadores, 
presidentes das juntas de 
freguesia do concelho e 
diversas entidades civis 
e militares.

A forte representação 
institucional conferiu 
à cerimónia um caráter 
de unidade e estabilida-
de num concelho onde 

o municipalismo tem 
peso decisivo na respos-
ta aos desafios do territó-
rio. Também marcaram 
presença elementos dos 
Bombeiros de Voluntá-
rios de Albufeiras e Po-
lícia Marítima, num sinal 

de reconhecimento pú-
blico pelas funções per-
manentes de segurança, 
socorro e proximidade 
que estas estruturas asse-
guram diariamente.

O momento central da 
manhã aconteceu com o 

hastear da bandeira por-
tuguesa, acompanhado 
pelo Hino Nacional, pe-
rante dezenas de partici-
pantes e população que 
se juntou para assinalar 
a efeméride. O gesto pro-
tocolar, repetido em mui-
tas autarquias do país, 
ganha em cada municí-
pio um significado parti-
cular: é a reafirmação lo-
cal de valores nacionais 
como a liberdade, a re-
presentação democrática 
e a autonomia do poder 
autárquico.

Em Albufeira, cidade 
profundamente marcada 
pela dinâmica económica 
do turismo e pela pressão 
urbana crescente, a ce-
rimónia serviu também 
para sublinhar a impor-
tância das instituições 
públicas na gestão de um 
território exigente e em 
constante transformação. 
A presença conjunta dos 
responsáveis políticos e 
operacionais procurou 
transmitir uma imagem 
de coesão num momen-
to em que os municípios 
enfrentam desafios rela-
cionados com habitação, 
mobilidade, segurança e 
sazonalidade económica.

As comemorações do 
25 de Abril têm, nestes 
contextos locais, uma di-
mensão que ultrapassa a 
memória histórica. São 
também uma oportuni-
dade para afirmar o papel 
da democracia de proxi-
midade, onde freguesias, 
câmara municipal e as-
sembleia municipal re-
presentam a face mais 
direta do Estado junto 
dos cidadãos. Em muitos 
casos, é precisamente no 

plano local que se mede a 
qualidade da resposta pú-
blica.

A cerimónia de abertu-
ra em Albufeira refletiu 
essa realidade: todos os 
presidentes de junta pre-
sentes, executivo muni-
cipal reunido, represen-
tantes institucionais lado 
a lado e estruturas ope-
racionais em posição de 
destaque. Mais do que 
protocolo, tratou-se de 
uma encenação pública 
da articulação entre po-
deres e serviços.

No final, a habitual dis-
tribuição de cravos vol-
tou a ligar o presente à 
memória da Revolução 
dos Cravos, num gesto 
simples mas carregado 
de significado político e 

emocional. Para muitos 
dos presentes, o símbolo 
mantém intacta a capaci-
dade de recordar a tran-
sição pacífica para a de-
mocracia.

O programa comemo-
rativo prosseguiu depois 
nas várias freguesias do 
concelho e incluiu ini-
ciativas culturais e des-
portivas ao longo do 
fim de semana. Mas foi 
naquele início de ma-
nhã, diante da bandei-
ra erguida e com todas 
as entidades reunidas, 
que Albufeira deixou a 
sua mensagem princi-
pal: a liberdade celebra-
-se com memória, mas 
preserva-se com insti-
tuições fortes e presença 
pública efetiva.
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Após a cerimónia evo-

cativa realizada nos Pa-
ços do Concelho, as come-
morações do 25 de Abril 
prosseguiram na Junta de 
Freguesia de Albufeira e 
Olhos de Água, onde de-
correu um momento so-
lene de homenagem à Re-
volução dos Cravos. A ses-
são contou com a presença 
de autarcas, representan-
tes institucionais, popu-
lação e da Banda de Pa-
derne, que abrilhantou a 
celebração. Um dos mo-
mentos centrais foi o has-
tear da bandeira nacional, 
protagonizado por Cláu-
dio Marujo, que elevou a 
insígnia ao seu ponto mais 
alto. Seguiu-se a interven-
ção do presidente da Jun-
ta de Freguesia, destacan-
do os valores da liberdade, 
da democracia e da parti-
cipação cívica. A iniciativa 
reforçou o significado his-
tórico do 25 de Abril.

As comemorações do Re-
volução dos Cravos con-
tinuaram na manhã de sá-
bado, 25 de abril, na Jun-
ta de Freguesia de Albufei-
ra e Olhos de Água, após a 
cerimónia oficial realizada 
anteriormente nos Paços do 
Concelho de Albufeira. O 
momento reuniu autarcas, 
representantes de diversas 
entidades, cidadãos e con-
tou igualmente com a pre-
sença da Banda de Paderne, 
que deu brilho especial à ce-
lebração.

Depois da sessão promovi-
da pela Câmara Municipal, 
os participantes deslocaram-
-se até às instalações da Jun-
ta de Freguesia, onde pros-
seguiram as homenagens 
evocativas do 25 de Abril. A 
cerimónia pretendeu subli-
nhar a relevância desta data 
para Portugal e para as ge-
rações atuais, recordando a 
conquista da liberdade e o 
início de um novo ciclo de-
mocrático no país.

A participação da Banda 
de Paderne contribuiu para 
enriquecer o ambiente sole-
ne da sessão, acompanhan-
do os diferentes momentos 
protocolares e reforçando 
o simbolismo associado às 
celebrações. A componente 
musical acrescentou emo-
ção e dignidade a uma data 
profundamente marcante na 

história portuguesa.
Um dos momentos mais 

simbólicos da manhã foi o 
hastear da bandeira nacio-
nal. Coube a Cláudio Ma-
rujo a responsabilidade de 
hastear a bandeira, elevan-
do-a ao seu ponto mais alto 
perante os presentes. O ges-
to, simples mas carregado 
de significado, foi acompa-
nhado com atenção e respei-
to pelos participantes, sim-
bolizando os valores de so-
berania, independência e 
unidade nacional.

Seguidamente, o presiden-
te da Junta de Freguesia de 
Albufeira e Olhos de Água 
participou no momento pro-
tocolar, reforçando a impor-
tância da celebração desta 
efeméride. A cerimónia de-
correu num ambiente pauta-
do pelo reconhecimento de 
todos aqueles que contribuí-
ram para a construção da de-
mocracia portuguesa e pela 
valorização dos princípios 
consagrados após 1974.

Ao longo da iniciativa, 
foi destacada a importância 
de manter viva a memória 
histórica do país, sobretu-
do junto das gerações mais 
jovens. A liberdade de ex-
pressão, o direito de voto, a 
igualdade de oportunidades 
e a participação cívica fo-
ram algumas das conquistas 
recordadas durante a sessão, 
consideradas hoje pilares 

essenciais da sociedade por-
tuguesa.

As comemorações do 25 
de Abril assumem especial 
significado ao nível local, 
uma vez que aproximam os 
cidadãos das instituições e 
promovem a reflexão sobre 
o papel de cada comunida-
de na defesa da democra-
cia. Nesse sentido, a Junta 
de Freguesia voltou a asso-
ciar-se às celebrações, rea-
firmando o seu compromis-
so com os valores de Abril e 
com a participação ativa da 
população.

A presença de representan-
tes institucionais, de muní-
cipes e da Banda de Pader-
ne demonstrou que o espí-
rito do 25 de Abril continua 
vivo e mobilizador. Mais de 
cinco décadas depois da Re-
volução dos Cravos, a data 
permanece como símbolo 
de esperança, progresso e li-
berdade.

Com esta cerimónia, a Jun-
ta de Freguesia de Albufeira 
e Olhos de Água assinalou 
de forma digna e simbólica 
uma das datas mais impor-
tantes da história contem-
porânea portuguesa. Entre o 
hastear da bandeira, a evo-
cação dos valores democrá-
ticos e o contributo musical 
da Banda de Paderne, cele-
brou-se Abril e renovou-se 
o compromisso com a liber-
dade.

FERREIRAS CELEBROU FERREIRAS CELEBROU 
O 25 DE ABRIL COM O 25 DE ABRIL COM 

CERIMÓNIA E CONVÍVIO CERIMÓNIA E CONVÍVIO 
COMUNITÁRIOCOMUNITÁRIO

A Junta de Freguesia de 
Ferreiras assinalou o 25 de 
Abril com uma cerimónia 
solene marcada pelo has-
tear da bandeira nacio-
nal, animação musical e 
um momento de convívio 
entre todos os participan-
tes. A sessão contou com a 
presença de autarcas, re-
presentantes institucionais 
e população, bem como da 
Banda de Paderne, que 
abrilhantou a celebra-
ção. O hastear da bandei-
ra esteve a cargo de Joana 
Mascarenhas, presiden-
te da Junta de Freguesia. 
Após o momento protoco-
lar, a autarquia propor-
cionou um breve lanche 
refrescante aos presen-
tes, gesto particularmen-
te apreciado devido ao ca-
lor sentido durante a ma-
nhã. O ambiente revelou-
-se acolhedor, descontraí-
do e marcado pelo espírito 
comunitário.

A Junta de Freguesia de 
Ferreiras assinalou o Revo-
lução dos Cravos com uma 
cerimónia marcada pelo 
simbolismo institucional, 
pela música e por um am-
biente de proximidade en-
tre todos os participantes. 
Integrada no programa co-
memorativo do concelho, a 
sessão reuniu autarcas, re-
presentantes de entidades 
locais e cidadãos, que se 
associaram às celebrações 
desta data maior da demo-
cracia portuguesa.

A cerimónia contou igual-
mente com a presença da 
Banda de Paderne, cuja par-
ticipação conferiu especial 
brilho ao momento come-
morativo. A componente 
musical ajudou a enrique-
cer a sessão e a criar um am-
biente ainda mais solene e 
festivo, acompanhando uma 
data profundamente simbó-
lica para o país.

Num ambiente de respeito 
e sentido cívico, a iniciativa 
destacou a importância da 
liberdade, da participação 
democrática e da memória 
histórica. O 25 de Abril con-
tinua a representar um mar-
co fundamental na vida na-
cional, sendo recordado to-
dos os anos como símbo-
lo de mudança, esperança e 
conquista de direitos essen-
ciais.

Um dos momentos centrais 
da manhã foi o hastear da 
bandeira nacional, conduzi-
do por Joana Mascarenhas, 
presidente da Junta de Fre-
guesia de Ferreiras. Coube 
à autarca elevar a bandeira 
ao seu ponto mais alto, pe-
rante os presentes, num ges-
to carregado de significado 
patriótico e institucional. O 
momento foi acompanhado 
com atenção e respeito, re-
forçando o espírito solene da 
celebração.

Contudo, a iniciativa dis-
tinguiu-se também pelo am-
biente acolhedor criado após 
o protocolo oficial. Termi-
nada a cerimónia, a Junta de 
Freguesia proporcionou um 
breve lanche a todos os pre-
sentes, num gesto de hospi-
talidade que foi amplamen-
te apreciado. Face ao calor 
sentido durante a manhã, fo-
ram disponibilizadas bebi-
das frescas, entre as quais 
água e refrigerantes, per-
mitindo maior conforto aos 
participantes.

Este momento de parti-
lha contribuiu para prolon-
gar a celebração num regis-
to mais informal e próximo, 
incentivando os presentes 
a permanecerem no espaço 
e a conviver entre si. Entre 
conversas, cumprimentos e 
reencontros, viveu-se um 
ambiente agradável e convi-
dativo, que reforçou o senti-

do comunitário associado às 
comemorações locais.

A iniciativa demonstrou 
que assinalar o 25 de Abril 
pode também passar pela 
criação de espaços de encon-
tro entre cidadãos e institui-
ções. Para além da compo-
nente protocolar e histórica, 
houve lugar à convivência, à 
música, à troca de ideias e ao 
fortalecimento dos laços en-
tre a população e os seus re-
presentantes locais.

Mais de cinco décadas de-
pois da Revolução dos Cra-
vos, o espírito de Abril con-
tinua vivo não apenas na 
memória coletiva, mas tam-
bém nestes pequenos gestos 
de proximidade e participa-
ção. Em Ferreiras, a celebra-
ção combinou solenidade e 
simplicidade, tradição e aco-
lhimento, mostrando que os 
valores democráticos se vi-
vem igualmente no quotidia-
no das comunidades.

Com esta iniciativa, a Jun-
ta de Freguesia de Ferreiras 
voltou a assinalar de forma 
digna e calorosa uma das da-
tas mais importantes da his-
tória nacional. Entre o has-
tear da bandeira, a homena-
gem à liberdade, a presença 
musical da Banda de Pader-
ne e o momento de convívio 
proporcionado a todos os 
presentes, celebrou-se Abril 
com espírito aberto, humano 
e participativo.
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Depois das cerimónias 
realizadas noutras fregue-
sias do concelho, as come-
morações do 25 de Abril 
prosseguiram em Pader-
ne, onde a celebração as-
sumiu um ambiente espe-
cialmente emotivo e par-
ticipativo. A sessão contou 
com a presença da pre-
sidente da Junta de Fre-
guesia, Rita Coelho, bem 
como da Banda de Pader-
ne, cuja atuação conferiu 
maior entusiasmo ao mo-
mento. Sendo a banda da 
própria freguesia, a liga-
ção ao público foi eviden-
te, criando um ambiente 
de proximidade e orgulho 
local. Entre o simbolismo 
institucional e o calor hu-
mano da população, Pa-
derne voltou a afirmar-se 
como uma terra acolhedo-
ra e profundamente liga-
da às suas tradições, cele-
brando Abril com identi-
dade própria.

Depois das celebrações re-
alizadas noutras freguesias 
do concelho, foi a vez de Pa-
derne receber as comemora-
ções do Revolução dos Cra-
vos. Numa sessão marcada 
por forte participação popu-
lar, sentimento comunitário 
e grande envolvimento lo-
cal, a freguesia viveu uma 
manhã particularmente es-
pecial, onde a memória his-

tórica se cruzou com o orgu-
lho identitário de uma terra 
reconhecida pelo seu carác-
ter acolhedor e pelo valor 
das suas tradições.

A cerimónia reuniu autar-
cas, representantes institu-
cionais e população, que se 
juntaram para assinalar uma 
das datas mais importantes 
da democracia portuguesa. 
O ambiente vivido em Pa-
derne distinguiu-se pelo en-
tusiasmo e pela proximida-
de entre participantes, refle-
tindo a forma genuína como 
a freguesia vive os seus mo-
mentos coletivos.

A presidente da Junta de 
Freguesia, Rita Coelho, 
marcou presença nas co-
memorações realizadas na 
sua terra, participando ati-
vamente numa cerimónia 
carregada de simbolismo. 
O momento protocolar de-
correu com solenidade, mas 
sempre envolvido por uma 
atmosfera calorosa e parti-
cipativa, característica des-
ta localidade do interior do 
concelho de Albufeira. Um 
dos grandes destaques da 
manhã foi a presença da 
Banda de Paderne. Sendo 
a banda da própria fregue-
sia, a sua participação trou-
xe um significado especial 
à celebração. A ligação en-
tre músicos e população fez-
-se sentir de forma natural, 
criando momentos de emo-

ção e orgulho local que mar-
caram a diferença relativa-
mente às restantes cerimó-
nias realizadas ao longo do 
dia.

A componente musical 
conferiu maior vivacidade 
ao evento, acompanhando 
os diferentes momentos da 
sessão e envolvendo os pre-
sentes num ambiente festivo 
sem perder a dignidade ins-
titucional da data. A cada in-
tervenção musical, sentia-se 
uma resposta calorosa do 
público, num sinal claro da 
importância que a coletivi-
dade tem para a identidade 
cultural de Paderne.

Mais do que uma cerimó-
nia oficial, a celebração em 
Paderne assumiu contornos 
de verdadeiro encontro co-
munitário. Entre cumpri-
mentos, conversas e reen-
contros, a população partici-
pou ativamente, mostrando 
que o espírito de Abril con-
tinua vivo nas comunidades 
locais. A liberdade, a demo-
cracia e a participação cí-
vica foram valores natural-
mente recordados ao longo 
da manhã.

Conhecida pelo seu patri-
mónio, pela hospitalidade 
das suas gentes e pela auten-
ticidade que preserva, Pa-
derne voltou a demonstrar 
porque é considerada por 
muitos uma das freguesias 
mais charmosas e acolhe-
doras do concelho. A forma 
como viveu esta data histó-
rica revelou uma comuni-
dade unida, orgulhosa das 
suas raízes e empenhada em 
manter vivas as tradições.

Mais de cinco décadas de-
pois da Revolução dos Cra-
vos, o 25 de Abril continua 
a ser celebrado com emoção 
em diferentes pontos do país. 
Em Paderne, essa emoção 
ganhou expressão especial 
através da música, da partici-
pação popular e do forte sen-
timento de pertença que mar-
cou toda a cerimónia.

Com esta celebração, Pa-
derne celebrou da melhor 
forma o percurso comemo-
rativo pelas freguesias do 
concelho, oferecendo uma 
manhã memorável de civis-
mo, alegria e identidade lo-
cal. Entre tradição e moder-
nidade, Paderne celebrou 
Abril à sua maneira: com 
alma, proximidade e cora-
ção aberto.

Para encerrar o pro-
grama comemorativo do 
25 de Abril no concelho, 
a Junta de Freguesia da 
Guia recebeu a última ce-
rimónia do dia, reunindo 
autarcas, representantes 
institucionais e população. 
Estiveram presentes os di-
versos eleitos locais, bem 
como a Banda de Pader-
ne, que voltou a acompa-
nhar o momento solene. A 
sessão contou ainda com a 
participação da Confraria 
dos Amigos da Guia e do 
Frango da Freguesia, re-
forçando a identidade lo-
cal. Num ambiente mar-
cado pela união, proximi-
dade e espírito comunitá-
rio, a freguesia da Guia 
encerrou as celebrações 
de forma simbólica, ho-
menageando os valores de 
Abril e destacando o papel 
das comunidades na pre-
servação da memória de-
mocrática.

Foi na Junta de Freguesia 
da Guia que terminaram as 
comemorações do Revolu-
ção dos Cravos no concelho 
de Albufeira. Depois de um 
dia preenchido com cerimó-
nias nas várias freguesias, 
coube à Guia encerrar o 
programa oficial, recebendo 
autarcas, representantes ins-
titucionais e população num 
momento marcado pela par-
ticipação e pelo forte senti-
mento comunitário.

A sessão contou com a 
presença dos vários autar-
cas do concelho, que acom-
panharam o encerramen-
to das celebrações, num si-
nal de união institucional 
em torno de uma das datas 
mais importantes da histó-
ria portuguesa. A participa-
ção conjunta dos eleitos lo-
cais reforçou o simbolismo 
do momento e a importân-
cia de manter viva a memó-
ria do 25 de Abril junto das 
comunidades.

A cerimónia teve também 
o acompanhamento musi-
cal da Banda de Paderne, 
presença habitual ao longo 
das comemorações. A ban-
da voltou a contribuir para 
a solenidade e dignidade da 
sessão, acrescentando emo-
ção e identidade cultural ao 
encerramento do programa 
festivo.

Outro dos momentos de 

destaque foi a presença da 
Confraria dos Amigos da 
Guia e do Frango da Fre-
guesia, entidade profunda-
mente ligada à promoção 
das tradições locais e de um 
dos símbolos gastronómi-
cos mais reconhecidos da 
freguesia. A sua participa-
ção deu ainda maior expres-
são ao caráter identitário da 
cerimónia, associando a ce-
lebração da liberdade ao or-
gulho nas raízes e costumes 
da terra.

Num ambiente de proxi-
midade, respeito e grande 
adesão local, a Junta de Fre-
guesia da Guia viveu uma 
cerimónia marcada pela 
coesão da freguesia e pelo 
envolvimento dos presen-
tes. Entre cumprimentos, 
conversas e reencontros, 
sentiu-se um ambiente hu-
mano e caloroso, demons-
trando a importância destas 
datas para reforçar laços en-
tre população e instituições.

Ao longo da sessão, os va-
lores da liberdade, da demo-
cracia e da participação cí-
vica estiveram naturalmen-
te presentes. Mais de cinco 
décadas depois da Revo-
lução dos Cravos, o 25 de 
Abril continua a unir dife-
rentes gerações em torno 
de princípios comuns, man-
tendo-se como referência 
maior da vida democrática 

portuguesa.
A Guia voltou assim a de-

monstrar a sua capacidade 
de acolhimento e mobiliza-
ção comunitária, encerran-
do as celebrações com dig-
nidade e identidade própria. 
Terra reconhecida pela sua 
gastronomia, pelas suas tra-
dições e pelo dinamismo as-
sociativo, a freguesia soube 
dar ao momento final do dia 
um significado especial.

Com esta cerimónia, a 
Junta de Freguesia da Guia 
concluiu de forma simbóli-
ca as comemorações do 25 
de Abril no concelho. Entre 
a presença institucional, o 
contributo musical da Ban-
da de Paderne e o envol-
vimento da Confraria dos 
Amigos da Guia e do Fran-
go da Freguesia, celebrou-se 
Abril com espírito de união, 
memória e comunidade.
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PROCISSÃO DOS PROCISSÃO DOS 
PAINÉIS EM ALBUFEIRAPAINÉIS EM ALBUFEIRA
A Procissão dos Pai-

néis regressou ao centro 
histórico de Albufeira 
na Quinta-Feira Santa, 
reunindo fiéis e visitan-
tes numa das mais im-
portantes tradições pas-
cais do concelho. Orga-
nizada pela Irmanda-
de da Misericórdia de 
Albufeira, a cerimónia 
iniciou-se na Capela da 
Misericórdia e percor-
reu várias ruas até à 
Igreja Matriz. O cortejo 
destacou-se pela ilumi-
nação a velas, pelo am-
biente solene e pela pre-
sença dos painéis do sé-
culo XVII, representan-
do a Paixão de Cristo. 
Mais do que um even-
to religioso, a procissão 
afirma-se como um im-
portante símbolo cultu-
ral e identitário da co-
munidade local.

A Procissão dos Painéis 
voltou a percorrer o cen-
tro histórico de Albufeira 
no passado dia 2 de abril, 
Quinta-Feira Santa, rea-
firmando-se como uma 
das manifestações reli-
giosas mais emblemáti-
cas do concelho e um dos 
momentos centrais das 
celebrações pascais na re-
gião.

Organizada pela Irman-
dade da Misericórdia de 
Albufeira, a cerimónia 
teve início na Capela da 
Misericórdia de Albufei-
ra, reunindo dezenas de 
fiéis, residentes e visitan-
tes num ambiente marca-
do pela devoção e pelo 
simbolismo. Entre os pre-
sentes destacou-se a ve-
readora Cristina Corado, 
evidenciando o apoio ins-
titucional à iniciativa.

O cortejo percorreu as 
ruas estreitas do centro 
antigo, proporcionando 
um cenário de forte im-
pacto visual e emocional. 
Ao longo do trajeto, a ilu-
minação pública foi des-
ligada, sendo substituí-
da pela luz suave de ve-
las, archotes e candeias, 
criando uma atmosfera de 
recolhimento e introspe-
ção.

A passagem pela Igre-
ja de Santa Ana marcou 
um momento de maior 
adesão, com o reforço do 
número de participantes. 
Num silêncio respeitoso, 
apenas interrompido pelo 
som da matraca e dos 
tambores, o cortejo man-
teve o seu caráter solene 
e penitencial.

Um dos pontos altos foi 
a presença dos painéis re-
ligiosos do século XVII, 
pertencentes à Santa Casa 
da Misericórdia de Albu-
feira. Estas peças, de ele-
vado valor histórico e ar-
tístico, representam ce-
nas da Paixão de Cristo e 
assumem-se como o ele-
mento central da celebra-
ção.

Transportados ao longo 
do percurso, os painéis 
despertaram a atenção 
de fiéis e visitantes, mui-

tos dos quais acompanha-
ram o cortejo em silêncio, 
respeitando o caráter pro-
fundamente espiritual do 
momento. Para além da 
dimensão religiosa, estes 
elementos constituem um 
importante património 
cultural.

A procissão terminou 
na Igreja Matriz de Albu-
feira, com a Adoração do 
Santíssimo. Mais do que 
um ato religioso, esta tra-
dição afirma-se como um 
marco cultural, garantin-
do a preservação da iden-
tidade e da memória cole-
tiva da comunidade.
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Mais de 220 alunos 
participaram na Festa 
de Leitura 2026, realiza-
da a 21 de abril no Au-
ditório Municipal de Al-
bufeira. O evento reu-
niu nove turmas dos três 
agrupamentos escola-
res do concelho, promo-
vendo a leitura, a cria-
tividade e o gosto pelos 
livros numa iniciativa 
marcada pelo entusias-
mo coletivo.

O Auditório Municipal 
de Albufeira recebeu, na 
manhã de 21 de abril, a 
edição de 2026 da Festa 
de Leitura, um evento es-
colar que reuniu mais de 
220 alunos de nove tur-
mas pertencentes aos três 
agrupamentos de escolas 
do concelho. A iniciativa 
decorreu pelas 10 horas 
e destacou-se como um 
momento de celebração 

da leitura enquanto fer-
ramenta de imaginação e 
expressão.

Pensada como um espa-
ço de partilha e criação, a 
Festa de Leitura transfor-
mou os livros em pontos 
de partida para múltiplas 
interpretações, promo-
vendo o contacto direto 
dos alunos com narrativas 
diversas. “Cada livro é 
uma porta aberta” foi, na 
prática, o princípio orien-
tador de uma sessão onde 
as histórias ganharam 
voz, corpo e presença.

Ao longo do evento, os 
participantes apresenta-
ram diferentes aborda-
gens aos textos trabalha-
dos em contexto escolar, 
demonstrando não apenas 
competências de leitura, 
mas também capacidades 
de interpretação e criati-
vidade. A adesão expres-
siva das turmas envolvi-
das refletiu o empenho 
das escolas e professores 
na promoção de hábitos 
de leitura junto dos mais 
jovens.

A iniciativa reforça a im-
portância de projetos edu-
cativos que incentivem 
o pensamento crítico e a 
liberdade criativa, num 
contexto em que a leitura 
continua a assumir um pa-
pel central no desenvolvi-

mento académico e pes-
soal dos alunos.

Num ambiente marca-
do pelo entusiasmo e pela 
participação ativa, a Fes-
ta de Leitura 2026 con-
firmou-se como um mo-

mento relevante no ca-
lendário escolar de Al-
bufeira, evidenciando o 
potencial transformador 
dos livros quando colo-
cados no centro da expe-
riência educativa.
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MAIS QUE UM CLUBE MAIS QUE UM CLUBE 
UMA FAMÍLIAUMA FAMÍLIA

O Clube de Artes 
Marciais de Albufeira 
(CAMA) viveu um mês 
de abril particularmen-
te marcante, ao afirmar-
-se tanto no plano com-
petitivo como na verten-
te organizativa, consoli-
dando o seu papel de re-
ferência no panorama 
desportivo nacional.

O primeiro momento 
de destaque ocorreu no 
Campeonato Nacional de 
Kempo Gladiador, reali-
zado nas Caldas da Rai-
nha, onde o clube parti-
cipou com uma comitiva 
de 15 atletas. O desempe-
nho foi expressivo, com 
a conquista de seis títu-
los de campeão nacional, 
quatro medalhas de pra-
ta, vinte de bronze e dois 
quartos lugares, resulta-
dos que garantiram ainda 
o terceiro lugar coletivo 
por equipas.

A freguesia de Pader-
ne assinalou a memória 
de Tomás Vieira com a 
colocação de uma Stol-
perstein, integrada no 
projeto do artista Gun-
ter Demnig. A iniciativa 
homenageia vítimas da 
Segunda Guerra Mun-
dial, promovendo a me-
mória histórica, a identi-
dade local e a ligação en-
tre gerações.

A freguesia de Paderne 
acolheu a colocação de 
uma Stolperstein em ho-
menagem a Tomás Vieira, 
numa iniciativa promovi-
da pelo Centro Cultural 
Rua da Judiaria em par-
ceria com a Junta de Fre-
guesia. Este gesto insere-

Entre os desempenhos 
individuais, evidenciou-
-se Mariana Isabela Sil-
va que, com apenas oito 
anos, se sagrou campeã 

nacional em toque pon-
tuação no escalão femi-
nino dos 8 aos 10 anos, 
conquistou a prata em 
full time e foi distingui-

da como melhor atleta 
feminina da competição. 
Também Laura Dou-
glas brilhou ao conquis-
tar dois títulos nacionais, 
enquanto Sílvia Guer-
reiro arrecadou o ouro 
em full time seniores e a 
prata em toque pontua-
ção. Duarte Roda e Da-
vid Sousa contribuíram 
igualmente para o suces-
so coletivo, com resulta-
dos de relevo nas respeti-
vas categorias.

Para a estrutura direti-
va, estes resultados refle-
tem o trabalho consisten-
te desenvolvido no clu-
be, baseado na discipli-
na, no acompanhamento 
técnico e na forte ligação 
entre atletas, treinadores 
e famílias. O lema “Mais 

que um clube, uma famí-
lia” encontra expressão 
direta nesta dinâmica de 
crescimento coletivo.

A 26 de abril, o CAMA 
voltou a assumir protago-
nismo, desta vez enquan-
to entidade organizadora 
do Estágio Nacional de 
Artes Marciais, realiza-
do no Pavilhão Municipal 
de Albufeira e integrado 
na programação da Cida-
de Europeia do Desporto 
2026.

O evento reuniu cerca 
de uma centena de prati-
cantes de diferentes pon-
tos do país, promovendo 
momentos de formação 
técnica, partilha de ex-
periências e contacto en-
tre diversas modalidades 
marciais. A iniciativa foi 

organizada em parceria 
com a União de Ouro de 
Artes Desportivas de Por-
tugal e contou com a par-
ticipação de um painel de 
mestres e instrutores de 
elevado nível técnico.

O balanço foi ampla-
mente positivo, tanto pela 
adesão registada como 
pela qualidade das ses-
sões, reforçando o pa-
pel das artes marciais en-
quanto espaço de educa-
ção, disciplina e desen-
volvimento pessoal.

Os dois momentos vi-
vidos em abril ilustram 
as várias dimensões do 
CAMA: a competitiva, 
expressa nos resultados 
alcançados, e a formati-
va e comunitária, eviden-
ciada na organização de 
eventos que promovem a 
partilha e o crescimento 
coletivo.

Num ano simbólico para 
o concelho, enquanto Ci-
dade Europeia do Des-
porto 2026, o contribu-
to do clube tem sido de-
terminante para projetar 
Albufeira no panorama 
desportivo nacional, re-
forçando valores como o 
respeito, a amizade e o 
espírito de pertença.

MEMÓRIA A TOMÁS MEMÓRIA A TOMÁS 
VIEIRA, POMBA DA PAZ VIEIRA, POMBA DA PAZ 

-se no projeto internacio-
nal criado pelo artista ale-
mão Gunter Demnig, que 
visa recordar vítimas per-
seguidas durante a Segun-
da Guerra Mundial.

Natural do Algarve, To-
más Vieira emigrou para 
França, onde viveu e tra-
balhou em Paris. Durante 
o conflito, foi considerado 
uma pessoa “indesejável”, 
à semelhança de muitos 
estrangeiros que, por ra-
zões políticas ou suspeitas 
ideológicas, foram detidos 
pelas autoridades. Depor-
tado para campos de inter-
namento, enfrentou condi-
ções extremamente duras, 
acabando por morrer em 
1944.

Durante décadas, a sua 

história permaneceu pra-
ticamente desconhecida, 
até ser recuperada através 
de investigação histórica. 
A colocação desta pedra 
em Paderne representa, 
assim, um ato de reconhe-
cimento e de restituição 
da memória, não só para a 
família, mas também para 
a comunidade local.

As Stolpersteine, já pre-
sentes em vários países 
europeus, chegam pro-
gressivamente a Portugal, 
contribuindo para uma 
memória descentralizada 
e acessível. Ao serem co-
locadas no espaço públi-
co, tornam-se pontos de 
contacto direto com o pas-
sado, convidando à refle-
xão no quotidiano.

Mais do que um marco 
simbólico, esta homena-
gem reforça a importância 
de preservar histórias in-
dividuais que fazem par-
te da memória coletiva. 
Ao lembrar Tomás Vieira, 
Paderne afirma o seu com-
promisso com a história, a 
educação e a dignidade 
humana, ligando gerações 
e valorizando o território 
no contexto europeu da 
memória.
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CLUBE DE PESCA DE ALBUFEIRA CLUBE DE PESCA DE ALBUFEIRA 

HOMENAGEIA CAMPEÕES HOMENAGEIA CAMPEÕES 
O Clube de Pesca e 

Náutica Desportiva de 
Albufeira realizou uma 
cerimónia de entrega de 
prémios aos atletas que, 
entre 2013 e 2024, se 
destacaram como cam-
peões regionais, cam-
peões nacionais, par-
ticipantes em campeo-
natos mundiais e até 
campeões do mundo. O 
evento evidenciou o ele-
vado nível competitivo e 
o sucesso desportivo al-
cançado pelo clube ao 
longo dos anos. Foram 
também atribuídas in-
sígnias a sócios com 25 
anos de ligação à ins-
tituição. A celebração 
reuniu numerosos par-
ticipantes, promoven-
do o convívio e o reco-
nhecimento coletivo, 
num ambiente de gran-
de entusiasmo, refor-
çando o espírito associa-
tivo e a importância do 
clube na comunidade. 
 
O Clube de Pesca e Náu-
tica Desportiva de Albu-
feira viveu um momen-
to marcante ao realizar a 
cerimónia de entrega de 
prémios aos seus atle-
tas, reconhecendo o mé-
rito desportivo alcançado 
ao longo de mais de uma 
década. O evento distin-
guiu participantes que fo-
ram campeões regionais, 
campeões nacionais, par-
ticiparam em campeona-
tos mundiais e até cam-
peões do mundo, no pe-

ríodo compreendido en-
tre 2013 e 2024, refletin-
do o empenho contínuo e 
a evolução da coletivida-
de no panorama da pesca 
desportiva.

Ao longo destes anos, 
muitos dos atletas do clu-
be conquistaram títulos 
de relevo, destacando-se 
em diversas modalidades. 
Estes resultados são fru-
to não apenas do talento 
individual, mas também 
do trabalho coletivo, da 
partilha de conhecimen-
to e da dedicação cons-
tante aos treinos e com-
petições. A cerimónia foi, 
assim, uma oportunidade 
para valorizar o esforço, a 
disciplina e a paixão que 
cada atleta investiu na sua 
prática desportiva.

Para além da verten-
te competitiva, o clu-
be aproveitou a ocasião 
para homenagear os só-
cios que completaram 25 
anos de ligação à institui-

ção entre 2013 e 2024. A 
entrega das insígnias de 
prata simbolizou o reco-
nhecimento pela fideli-
dade, pelo contributo e 
pelo espírito associativo 
demonstrado ao longo de 
um quarto de século. Es-
tes sócios representam a 
base sólida sobre a qual 
o clube se constrói, sendo 
exemplos de dedicação e 
identidade clubística.

O ambiente vivido du-
rante a cerimónia foi 
de grande entusiasmo e 
emoção. A elevada ade-
são dos sócios, atletas, fa-
miliares e amigos eviden-
ciou a importância deste 
momento para toda a co-
munidade ligada ao clu-
be. Há já bastante tem-
po que o Clube de Pesca 
e Náutica Desportiva de 
Albufeira não reunia tan-
tas pessoas num evento 
desta natureza, o que re-
força o seu papel agrega-
dor e a relevância social 

que desempenha na re-
gião.

Mais do que uma sim-
ples entrega de prémios, 
esta festa constituiu um 
verdadeiro encontro de 
gerações, onde histórias, 
conquistas e memórias 
foram partilhadas. Jovens 
atletas tiveram a oportu-
nidade de conviver com 
membros mais experien-
tes, promovendo a conti-
nuidade dos valores e da 
tradição do clube. Este 
tipo de iniciativas revela-
-se essencial para fortale-
cer o espírito de equipa e 
incentivar novas partici-
pações no futuro.

Em suma, a cerimónia 
destacou-se como um mo-
mento de celebração, reco-
nhecimento e união, con-
solidando o prestígio do 
clube e motivando todos 
os seus membros a conti-
nuarem a contribuir para o 
seu crescimento e sucesso 
nos anos vindouros.

O grupo Al Mouraria 
celebra 23 anos de carrei-
ra com um novo espetá-
culo que revisita os mo-
mentos mais marcantes 
do seu percurso artístico. 
Fundado em 2003, o pro-
jeto tem vindo a afirmar-
-se no panorama musi-
cal português através de 
uma abordagem que cru-
za a tradição do fado com 
influências contemporâ-
neas, conquistando públi-
cos diversos ao longo das 
últimas décadas.

Para assinalar esta data 
simbólica, o grupo pre-
parou um concerto espe-
cial que reúne alguns dos 
temas mais mediáticos 
gravados ao longo da sua 
trajetória, sem esquecer 
a interpretação de clássi-
cos da música portugue-
sa. Este espetáculo surge 
como uma retrospetiva 
viva da evolução artísti-
ca do coletivo, propor-
cionando ao público uma 
viagem sonora pelas vá-
rias fases da sua carreira.

Em paralelo, os concer-
tos servem também de 
palco para a apresentação 
do mais recente trabalho 
discográfico, Al Mouraria 
Best Of. Este álbum com-
pila uma seleção criterio-
sa dos temas mais emble-
máticos do grupo, funcio-
nando como uma síntese 
da sua identidade musical 
e do caminho percorrido 
ao longo dos anos.

Idealizado pelo guitar-
rista Valentim Filipe, o 
projeto distingue-se pela 

riqueza instrumental e 
pela diversidade sonora. 
Em palco, a formação in-
tegra guitarra portuguesa, 
viola acústica, contrabai-
xo, um multi-instrumen-
tista e percussão, acom-
panhados por duas vozes 
femininas que conferem 
profundidade e expressi-
vidade às interpretações.

O fado mantém-se como 
elemento central da pro-
posta artística, surgin-
do ora na sua forma mais 
tradicional, ora reinven-
tado através de arranjos 
contemporâneos. Esta 
dualidade constitui uma 
das marcas identitárias 
do grupo, permitindo-lhe 
dialogar com diferentes 
gerações e sensibilidades 
musicais.

Com 23 anos de carrei-
ra, o Al Mouraria reafir-
ma assim a sua relevância 
no contexto musical por-
tuguês, celebrando o pas-
sado, valorizando o pre-
sente e projetando o futu-
ro com a mesma dedica-
ção que sempre pautou o 
seu percurso.

23 ANOS DO AL 23 ANOS DO AL 
MOURARIAMOURARIA
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FESTA DAS PAPAS NA NUCLEGARVEFESTA DAS PAPAS NA NUCLEGARVE
Na Aldeia da Solida-

riedade Nuclegarve fo-
ram apresentadas cin-
co variedades de papas 
tradicionais: ao natu-
ral, de ervilhas, com 
torresmos, com berbi-
gão e com camarão. As 
papas com torresmos e 
com camarão destaca-
ram-se pela intensida-
de de sabores. O even-
to contou com a presen-
ça de Jorge Carmo e de 
Cristina Corado, pro-
movendo a gastronomia 
regional, o convívio e a 
valorização das tradi-
ções locais.

No Aldeia de Solida-
riedade Nuclegarve re-
alizou-se um momento 
gastronómico de grande 
riqueza cultural, dedi-
cado à valorização das 
tradições culinárias por-
tuguesas. O evento apre-
sentou cinco variedades 
distintas de papas: papas 
ao natural, papas de er-
vilhas, papas com torres-
mos, papas com berbigão 

e papas com camarão, 
proporcionando aos par-
ticipantes uma verdadei-
ra viagem pelos sabores 
típicos da região.
As papas ao natural evi-
denciaram a essência do 
prato, destacando-se pela 
simplicidade e autentici-
dade. Já as papas de ervi-
lhas trouxeram uma tex-
tura cremosa e um sabor 
suave, muito apreciado 
pelos presentes. As papas 
com berbigão introduzi-
ram um toque marítimo 
delicado, equilibrando 
frescura e intensidade de 
forma harmoniosa.
Entre todas as opções, 
destacaram-se claramen-
te as papas com torresmos 
e as papas com camarão. 
As primeiras conquista-
ram pelo contraste entre 
a cremosidade da base e a 
crocância dos torresmos, 
criando uma combinação 
rica e reconfortante. Por 
sua vez, as papas com 
camarão revelaram um 
perfil mais sofisticado, 
com o marisco a conferir 

um sabor elegante e bem 
equilibrado.
O evento contou com a 
presença do Jorge Car-
mo, Vice-Presidente da 
Câmara Municipal de 
Albufeira, sublinhando a 
importância deste tipo de 
iniciativas na promoção 
da cultura local. Também 
esteve presente Cristina 
Corado, figura emblemá-
tica da comunidade.
No seu conjunto, a ini-
ciativa destacou-se pela 
qualidade dos pratos e 
pelo ambiente de conví-
vio e partilha, reforçando 
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o valor da gastronomia 
tradicional como elemen-
to identitário da região.

CA SOLUÇÕES DE CRÉDITO PESSOAL
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Os meus projetos

já saíram da gaveta. 

E os seus?

Para mais informações:

creditoagricola.pt

Caixa Central - Caixa Central de Crédito Agrícola Mútuo, C.R.L. 

registada junto do BdP sob o nº 9000.

Sujeito a decisão de risco de crédito
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CIDADE EUROPEIA DO DESPORTO CIDADE EUROPEIA DO DESPORTO 
DESTACA TIRO AOS PRATOS NO DESTACA TIRO AOS PRATOS NO 
CAMPO DE TIRO DE PADERNECAMPO DE TIRO DE PADERNE

O Torneio de Páscoa de 
tiro aos pratos decorreu 
no Campo de Tiro de Pa-
derne, no âmbito da Ci-
dade Europeia do Des-
porto, reunindo cerca de 
60 atiradores e centenas 
de espectadores da re-
gião sul. A iniciativa foi 
promovida pela Câmara 
Municipal de Albufeira, 
com o apoio da Junta de 
Freguesia de Paderne e 
da Associação de Caça-
dores e Pescadores do 
Concelho de Albufeira. 

O vice-presidente Jorge 
Carmo marcou presen-
ça. Em equipas, venceu 
José Rodrigues, segui-
do de Francisco Santa-
na Maia e Sérgio Nar-
ciso. Individualmen-
te, Francisco Santana 
Maia, José Albino e Sér-
gio Lampreia termina-
ram em igualdade em 
primeiro lugar.

O Campo de Tiro de Pa-
derne foi palco de mais 
uma edição do Torneio de 
Páscoa de tiro aos pratos, 
integrado no programa da 
Cidade Europeia do Des-
porto, reunindo cerca de 
60 atiradores e centenas 
de entusiastas provenien-

tes de toda a região sul do 
país. A competição, dis-
putada na exigente mo-
dalidade de fosso univer-
sal, voltou a evidenciar 
o crescimento sustenta-
do do tiro desportivo no 
concelho de Albufeira, 
onde a prática tem vin-
do a conquistar cada vez 
mais adeptos.

A iniciativa foi promo-
vida pela Câmara Muni-
cipal de Albufeira, com o 
apoio da Junta de Fregue-
sia de Paderne e da As-

sociação de Caçadores e 
Pescadores do Concelho 
de Albufeira (ACPCA), 
entidade responsável pela 
gestão do Campo de Tiro 
de Paderne. A presença 
do vice-presidente da au-

tarquia, Jorge Carmo, su-
blinhou o reconhecimen-
to institucional da impor-
tância da modalidade e do 
evento para a dinâmica 
desportiva do concelho.

Num ambiente marcado 
pelo convívio e pela com-
petitividade saudável, os 
participantes demonstra-
ram elevado nível técnico 
e rigor, características es-
senciais numa disciplina 
que exige concentração, 
precisão e consistência. 
O evento reforçou, assim, 

a importância do tiro des-
portivo enquanto ativi-
dade estruturante no pa-
norama desportivo local, 
contribuindo não só para 
a promoção da modali-
dade, mas também para a 

dinamização social e des-
portiva da região.

O Campo de Tiro de Pa-
derne voltou a afirmar-se 
como uma infraestrutura 
de referência, oferecendo 
condições técnicas de ex-
celência para a realização 
de provas desta nature-
za. Ao longo dos últimos 
anos, este espaço tem de-
sempenhado um papel de-
terminante na formação 
de novos praticantes e na 
consolidação da modali-
dade, sendo reconhecido 
pela comunidade como 
um polo de desenvolvi-
mento do tiro desportivo.

No plano competitivo, a 
prova decorreu com gran-
de equilíbrio, refletido 
nos resultados finais. Em 
termos coletivos, a vitó-
ria foi conquistada pela 
equipa composta por José 
Rodrigues, José Silva e 
Sérgio Lampreia, que de-
monstraram uma perfor-
mance consistente ao lon-
go de toda a competição. 
O segundo lugar foi al-
cançado pela equipa de 
Francisco Santana Maia, 
Ricardo Colaço e Jorge 
Justino, enquanto o ter-
ceiro posto coube à for-
mação de Sérgio Narciso, 
José Albino e Nuno Viei-
ra.

Já na classificação in-
dividual, registou-se um 
empate no primeiro lu-
gar, com Francisco San-
tana Maia, José Albino e 
Sérgio Lampreia a termi-
narem em igualdade na li-
derança, refletindo o ele-
vado nível competitivo da 
prova.

O Torneio de Páscoa 
afirmou-se, uma vez 
mais, como um evento de 
grande relevância no ca-
lendário regional, contri-
buindo para a valorização 
do tiro desportivo e para 
a projeção de Albufeira 
enquanto destino de re-
ferência para a prática de 

modalidades ao ar livre.
 A forte adesão de par-

ticipantes e público de-
monstra o crescente in-
teresse pela disciplina e 

reforça a importância de 
continuar a investir em 
iniciativas que promovam 
o desporto e o associati-
vismo local.
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22ª PROVA DO FOLAR22ª PROVA DO FOLAR

 DA FREGUESIA DA GUIA DA FREGUESIA DA GUIA
A Freguesia da Guia as-

sinalou a Páscoa com a 
22.ª Prova do Folar, reu-
nindo centenas de pessoas 
no pólo desportivo local. 
O destaque foi o folar gi-
gante, com cerca de 300 
quilos, distribuído gratui-
tamente. O evento contou 
com animação musical, 
artesanato e produtos re-
gionais, reforçando o seu 
caráter cultural e comuni-
tário. Durante a iniciativa, 
marcada também por dis-
cursos institucionais, foi 
sublinhada a importância 
da tradição, da união e da 
continuidade do evento. A 
organização pertenceu à 
Junta de Freguesia, com 
apoio da Câmara Munici-
pal de Albufeira.

A freguesia da Guia vol-
tou a celebrar a Páscoa com 
a já emblemática prova do 
folar, que este ano cumpriu 
a sua 22.ª edição. O even-
to decorreu no passado dia 
5 de abril, no pólo despor-
tivo local, e reuniu centenas 
de pessoas numa tarde mar-
cada pelo convívio, pela tra-
dição e pela forte adesão da 
comunidade.

Num ambiente descrito 
como “uma moldura huma-
na espetacular”, a iniciati-
va voltou a afirmar-se como 
um dos momentos mais re-
levantes do calendário cul-
tural do concelho de Al-
bufeira. O calor que se fez 
sentir não afastou o públi-
co, que encheu por comple-
to o recinto, num claro sinal 
da vitalidade desta tradição 
pascal.

O momento central foi, 
como habitual, a partilha do 
folar gigante, com cerca de 
300 quilos. Distribuído gra-
tuitamente, o doce simbo-
lizou os valores de união, 
partilha e solidariedade as-
sociados à Páscoa. Entre fi-
las organizadas e momentos 
de confraternização, o folar 
voltou a ser o elo de ligação 
entre gerações.

Durante a cerimónia, o 
presidente da Junta de Fre-
guesia da Guia destacou 
precisamente essa forte ade-
são, agradecendo a presen-
ça do público e sublinhando 
a importância da comunida-
de para a continuidade do 
evento. “É muito bom para 
nós e dá-nos força para con-
tinuar a trabalhar e a organi-
zar estas festas”, referiu, di-
rigindo-se à multidão.

O autarca aproveitou ain-
da para agradecer a todos 
os envolvidos na organi-

zação, desde a sua equipa, 
colaboradores e voluntá-
rios, até aos expositores e 
associações locais. Entre os 
destaques, mencionou o pa-
pel contínuo do clube local, 
presente ao longo das 22 
edições, bem como a parti-
cipação de alunos da escola 
da freguesia, que aproveita-
ram o evento para angariar 
fundos para a sua viagem de 
finalistas.

Num momento de evoca-
ção, foi também lembrada a 
origem da iniciativa, criada 
há mais de duas décadas por 
Joaquim Vieira e um grupo 
de amigos da Guia. O atual 
executivo reforçou o com-
promisso de manter viva 
esta tradição, que entretanto 
passou para a responsabili-
dade da Junta de Freguesia.

Houve ainda espaço para 
uma homenagem sentida 
a José Carlos Rolo, antigo 
presidente da Câmara Mu-
nicipal de Albufeira, recor-
dado como um entusiasta da 
iniciativa. “Não está cá fisi-
camente, mas estará sempre 
nos nossos corações”, foi 
referido, num dos momen-
tos mais emotivos da tarde.

Na sua intervenção, o pre-
sidente da Junta sublinhou 
também o simbolismo da 
época pascal, lembrando 
que “Páscoa é partilha, é re-
flexão, é união e é alegria”, 
desejando que esses valores 
se mantenham presentes na 
vida da comunidade.

Também o vice-presiden-
te da Câmara Municipal 
de Albufeira, Jorge Carmo, 
marcou presença no even-
to, destacando a importân-
cia destas iniciativas para 
o reforço dos laços sociais. 
O responsável agradeceu o 
convite e a organização, su-
blinhando que a forte parti-
cipação é “um bom sinal” 
de que as famílias conti-
nuam a valorizar momentos 
de convívio e tradição.

Sem repetir os agradeci-

mentos já feitos pela orga-
nização, o autarca salientou 
o ambiente vivido ao lon-
go da tarde, marcado pelo 
bom tempo, pela animação 
e pela qualidade do folar 
servido. “Estamos cá todos 
reunidos, isso é um bom 
sinal”, afirmou, desejan-
do ainda uma “Santa e fe-
liz Páscoa” a todos os pre-
sentes.

Para além da componente 
institucional, o evento inte-
grou também uma vertente 
cultural e económica, com 
diversas bancas de artesa-
nato e produtos regionais. 
Esta componente permitiu 
dar visibilidade ao trabalho 
dos produtores locais e in-
centivar o consumo de pro-
dutos tradicionais.

A animação musical foi 
outro dos pontos altos da 
tarde, com atuações que ga-
rantiram um ambiente festi-
vo contínuo. O público res-
pondeu de forma entusiásti-
ca, participando ativamente 
nas atividades e contribuin-
do para o sucesso da inicia-
tiva.

Mas o folar foi, sem dú-
vida, o protagonista maior. 
Tradicionalmente associa-
do à Páscoa, este doce as-
sume diferentes formas em 

Portugal. No Algarve, ca-
racteriza-se por ser um bolo 
aromático, geralmente enri-
quecido com canela e erva-
-doce, e muitas vezes com-
posto por camadas de açú-
car e canela que lhe confe-
rem uma textura húmida e 
sabor intenso.

A sua confeção continua a 
ser, em muitos casos, arte-
sanal, envolvendo um pro-
cesso cuidado de prepara-
ção da massa, levedação 
e cozedura. Este saber-fa-
zer tem sido transmitido ao 
longo de gerações, consti-
tuindo uma parte importan-
te do património gastronó-
mico local.

Mais do que uma simples 
celebração, a prova do folar 
representa um momento de 
afirmação cultural e de re-
forço da identidade da fre-
guesia. A forte adesão re-
gistada nesta 22.ª edição 
demonstra que a tradição 
continua viva e relevante.

Entre discursos, sabores 
e música, a Guia voltou 
a cumprir o seu papel en-
quanto guardiã de costu-
mes, proporcionando uma 
Páscoa vivida em comuni-
dade onde o folar é mais do 
que um doce: é um símbolo 
de união.



VOLANTE SOLIDÁRIO, VOLANTE SOLIDÁRIO, 
QUANDO A VELOCIDADE QUANDO A VELOCIDADE 
GERA IMPACTO SOCIALGERA IMPACTO SOCIAL
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Koala Bay AlbufeiraKoala Bay Albufeira
Telm. 919100898Telm. 919100898

• Empatia e Respeito •
• Humanidade •
•Atendimento ao domicílio gratuito •
•Direcionado para cada família •
• Ajustado às necessidades de cada um •
•24 horas por dia, 7 dias por semana •

A seu lado, cuidamos dos seus

Contate-nos para mais informações

Tlm:00351  917 811 649 (Nelson)                            
   00351  969 438 247(Patrícia)

Tel:  00351  289 513 247 

funerariasj8@gmail.com
Travessa da Igreja Matriz, Lj nº 4

ALBUFEIRA

RUMO AO TÍTULO, RUMO AO TÍTULO, 
TEODÓSIO COM O TEODÓSIO COM O 

CITROEN C3 RALLY2CITROEN C3 RALLY2
Mudança de marca, am-

bição renovada e um ob-
jetivo claro: vencer. Ri-
cardo Teodósio entra na 
temporada de 2026 com 
um dos projetos mais en-
tusiasmantes da sua car-
reira, assumindo o vo-
lante do novo Citroën C3 
Rally2 e apontando, sem 
rodeios, à luta pelo título.

Depois de várias épocas 
com outras máquinas, o 
piloto algarvio vira a pá-
gina e aposta pela primei-
ra vez na marca francesa. 
Um salto estratégico que 
promete agitar as con-
tas do campeonato e que 
surge acompanhado de 
uma motivação reforça-
da. “Este ano é diferente. 
Nunca competimos com 
esta marca e isso traz-nos 
um desafio extra. Esta-
mos muito motivados”, 
afirma Teodósio.

A escolha do C3 Rally2 
não é inocente. Reconhe-
cido pela sua competitivi-
dade e equilíbrio em pi-
sos variados, o modelo 
da Citroën apresenta-se 
como uma arma sólida 
para quem quer discutir 
vitórias de forma consis-
tente ao longo da época. 
Agora, a adaptação e afi-
nação serão determinan-
tes para transformar po-
tencial em resultados.

O arranque está imi-
nente e acontece num 
dos palcos mais exigen-
tes do calendário: o Rally 
da Aboboreira. Terrenos 
traiçoeiros, condições 
variáveis e troços técni-
cos colocam desde logo à 
prova a nova parceria en-
tre piloto e máquina. Um 
verdadeiro teste de fogo 
para medir o pulso com-
petitivo do projeto.

Fora das classificativas, 
o projeto mantém uma 
base sólida. O apoio con-
tínuo dos patrocinadores 
e a entrada de novos par-
ceiros garantem a esta-

bilidade necessária para 
atacar a temporada com 
ambição. “Temos con-
nosco pessoas e marcas 
que acreditam no nosso 
trabalho. Isso dá-nos for-
ça para continuar a evo-
luir”, sublinha.

Outro dos pilares man-
tém-se inalterado: a liga-
ção à Sport&You. A es-
trutura portuguesa, refe-
rência no panorama ibéri-
co, continua responsável 
pela preparação e assis-
tência do carro, assegu-
rando um nível técnico 

capaz de acompanhar as 
exigências de um cam-
peonato cada vez mais 
competitivo.

Com tudo alinhado, Teo-
dósio não esconde o foco: 
consistência, velocidade 
e resultados. A margem 
para erros será mínima, 
mas o objetivo está bem 
definido desde o primeiro 
quilómetro. 2026 arranca 
com um aviso claro à con-
corrência: Há um Citroën 
C3 Rally2 pronto a atacar 
e um piloto determinado a 
levá-lo até ao topo.

Volante Solidário nasce 
com um propósito claro 
e inspirador: transformar 
cada quilómetro percor-
rido em ajuda concreta 
para quem mais precisa. 
Mais do que um projeto 
ligado ao desporto auto-
móvel, é uma iniciativa 
que une paixão, solida-
riedade e compromisso 
social, mostrando que a 
velocidade também pode 
ser um motor de mudança 
positiva.

A base do Volante Soli-
dário assenta numa ideia 
simples, mas profunda-
mente impactante. Antes 
de cada prova, é selecio-
nada uma instituição que 
desenvolve trabalho rele-
vante na comunidade. No 
caso do Rali de Albufei-
ra 2025, a escolha recaiu 
sobre a APEXA, uma en-
tidade de referência no 
apoio a pessoas com defi-
ciência e às suas famílias, 
cujo trabalho diário faz a 
diferença na vida de mui-
tas pessoas.

O funcionamento do 
projeto é direto e trans-
parente: por cada quiló-
metro percorrido em pro-
va, é atribuído um valor 
monetário que, no final, 
se converte num donati-
vo real para a instituição 
escolhida. Desta forma, 
cada curva feita, cada reta 
ultrapassada e cada meta 

alcançada ganham um 
significado maior. Não 
se trata apenas de compe-
tir, mas de contribuir ati-
vamente para uma cau-
sa que importa. Cada es-
forço dentro de pista ecoa 
fora dela, transformando 
desempenho em impacto 
social.

Este conceito reforça a 
ligação entre o desporto e 
a responsabilidade social, 
mostrando que é possível 
competir ao mais alto ní-
vel enquanto se cria valor 
para a comunidade. O Vo-
lante Solidário não é ape-
nas uma iniciativa pon-
tual, mas sim um movi-
mento que pretende cres-
cer, envolver mais pes-
soas e apoiar um número 
cada vez maior de insti-
tuições.

Desde o primeiro mo-
mento, o projeto contou 
com o apoio fundamental 

do Intermarché Albufei-
ra Vale Pedras, que acre-
ditou na missão e decidiu 
caminhar lado a lado com 
esta causa. O seu contri-
buto tem sido essencial 
para dar consistência e al-
cance à iniciativa, permi-
tindo que o impacto gera-
do vá cada vez mais lon-
ge. Este tipo de parceria 
demonstra como o envol-
vimento de empresas lo-
cais pode ser determinan-
te na construção de uma 
sociedade mais solidária 
e consciente.

Um agradecimento mui-
to especial ao Intermar-
ché e, em particular, à 
Dona Paula, pelo apoio, 
dedicação e confiança de-
positados neste projeto. 
A sua participação não 
só viabiliza a concretiza-
ção desta iniciativa, como 
também inspira outros a 
juntarem-se a esta mis-
são.

O Volante Solidário pro-
va que, quando existe 
vontade e união, é pos-
sível transformar algo 
aparentemente simples 
em algo verdadeiramen-
te significativo. Mais do 
que somar quilómetros, 
soma-se esperança, apoio 
e oportunidades para 
quem mais precisa.

Porque, no final, cada 
quilómetro conta. E 
juntos, fazemos a dife-
rença. Juntos por uma 
causa.

Agência Funerária São José Unipessoal, Lda.



Limpeza de sofás , Colchões , Tapetes , Alcatifas...

Impermeabilização de Sofás 

Limpeza de Pavimentos 

Micro-Polimento de Pavimento em Pedra Natura 

Tratamento de Pavimentos em Tijoleira

www.chemdryalgarve.cominfo@chemdryalgarve.com +351 910 690 966

E ainda:

Limpeza pós-incêndio e pós inundação

Higienenização de colchões

Limpezas pós-obra

Limpezas domésticas

               
                                            

1  Albufeira      Telf. 289 514 801 
2  Braga            Telf. 253 624 641
3  Vale Paraiso  Telf. 927 516 796 encerra a Segunda-feira
email :       verdeminho3@sapo.pt

Aberto diariamente das11:30 às 22:30
Temos o nosso já bem conhecido self-service ao peso com vários pratos do 
dia , vasta gama de grelhados, pizzas, saladas, frutas tropicais e sobremesas.

         


